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Uma aranha executa operações semelhantes às do tecelão, e uma 
abelha envergonha muitos arquitetos com a estrutura de sua col-
meia. Porém, o que desde o início distingue o pior arquiteto da 
melhor abelha é o fato de que o primeiro tem a colmeia em sua 
mente antes de construí-la com a cera. No final do processo de 
trabalho, chega-se a um resultado que já estava presente na re-
presentação do trabalhador no início do processo, portanto, um 
resultado que já existia idealmente. Isso não significa que ele se 
limite a uma alteração da forma do elemento natural; ele realiza 
neste último, ao mesmo tempo, seu objetivo, que ele sabe que de-
termina, como lei, o tipo e o modo de sua atividade e ao qual ele 
tem de subordinar sua vontade.

Karl Marx
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Prefácio
Aliciene Fusca Machado Cordeiro

Quando a teoria histórico-cultural começou a ser disseminada 
com mais força no Brasil, na década de 1980, a sua base materialista 
histórico-dialética foi, na maioria das vezes, apagada das traduções 
(Prestes, 2010). Tal obliteração e fragmentação teórico-metodológica 
deu base, consequentemente, para produções acadêmico-científicas 
que acabaram retirando das discussões categorias conceituais funda-
mentais como historicidade, totalidade, contradição, entre outras. 

Em contrapartida, os capítulos reunidos neste livro represen-
tam o comprometimento, das autoras, com a base epistêmica, meto-
dológica e ontológica, que tem como motor a perspectiva dialética, a 
qual move a teoria histórico-cultural. Ou, como diria Konder (2004, 
p. 83), se “uma das características essenciais da dialética é o espírito 
crítico e autocrítico”, pode-se dizer que todas “examinam constante-
mente o mundo em que atuam”, estando sempre dispostas “a rever 
interpretações em que se baseiam para atuar”. 

Nesse movimento questionador e reflexivo, as autoras apresen-
tam, para nós leitores, a possibilidade de nos questionarmos sobre 
nossa própria compreensão da teoria histórico-cultural, oferecendo 
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esclarecimentos, aprofundamentos, mas principalmente um posicio-
namento teórico analítico que nos permite evitar “substituir a análise 
concreta das situações concretas por um conjunto de fórmulas especu-
lativas, por um esquema geral no qual as coisas são enquadradas força-
damente, precipitadamente”, como bem afirmava Konder (2004, p. 83). 

Com densa proposição teórica, aliada a relatos de pesquisas, os 
escritos partilhados neste livro encontram-se em confluência com a 
defesa de uma ciência que é movimento, que se revisita e tem coragem 
de se modificar, já que seus pressupostos ancoram o fazer acadêmico-
-investigativo na realidade concreta. 

Esse entendimento, pode-se dizer, coaduna com um dos funda-
mentos defendidos por Vygotsky (1995, 47), o qual afirma que “[...] 
toda apresentação fundamentalmente nova dos problemas científi-
cos, conduz inevitavelmente a novos métodos e técnicas de investiga-
ção”, de modo que o “objeto e o método de investigação mantêm uma 
relação muito estreita”. Ser pesquisador/pesquisadora na perspectiva 
histórico-cultural é entender-se em constante (trans)formação. 

Em uma sociedade extremamente acelerada e produtivista, 
pensar uma forma de fazer ciência que não seja somente um acúmulo 
de informações empíricas é desafiador. Especialmente porque não há 
um a priori, não há uma hipótese, não se busca comprovar algo. O 
compromisso é com uma ciência que se constitui por meio de con-
ceitos e atividades emergentes da materialidade concreta. Portanto, a 
própria teoria histórico-cultural, apesar de ter princípios claros, é um 
projeto em constante desenvolvimento. 

E os escritos aqui apresentados fazem parte desse processo de 
constante elaboração teórico-prática da teoria histórico-cultural. Te-
nho convicção de que as pesquisadoras que aqui se apresentam fazem 
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parte de um grupo que quer dar visibilidade à base materialista his-
tórico-dialética da teoria, evidenciando aquilo que a história, por di-
ferentes motivos e em diversos momentos e contextos, tentou apagar.

Boa Leitura!!
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Apresentação
Carla Rosane Paz Arruda Teo

Esta obra materializa um percurso formativo que projeta-
mos – as organizadoras – movidas pela necessidade de ampliarmos 
e verticalizarmos, especialmente entre professores e estudantes da 
Pós-Graduação stricto sensu, o conhecimento sobre o Materialismo 
Histórico-Dialético (MHD) e a Teoria Histórico-Cultural (THC). 
Buscando atender a esta necessidade, organizamos o Ciclo de Diálogos 
– Materialismo Histórico-Dialético e Teoria Histórico-Cultural: das ba-
ses teóricas à construção do método, realizado de 05/02 a 25/03/2024. 
A atividade de estudar, coletivamente, os fundamentos do MHD e 
da THC e de discutir suas aplicações em experiências de pesquisa 
revelou-se tão potente que nos pareceu insuficiente mantê-la restrita 
aos participantes do evento realizado. Para dar aos resultados desta 
atividade a dimensão que julgamos merecida é que os convertemos 
em registro: a obra que ora apresentamos – agora, a um contingente 
ilimitado de leitores, interessados e afetados pela mesma necessidade 
que esteve na origem deste movimento.

Explicitados os motivos que nos trouxeram até aqui, passamos 
a explicar como, em resposta a eles, esta obra está configurada. Os três 
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primeiros capítulos abordam o MHD e a THC sob a perspectiva de 
seus fundamentos, enquanto os dois últimos correspondem a experi-
ências de pesquisa desenvolvidas sobre estas bases. 

Nestes termos, o Capítulo 1, intitulado Pequena história do 
nascimento de uma grande teoria, de Zoia Prestes e Elizabeth Tunes, 
inaugura a obra, situando o leitor diante da trajetória singular de Lev 
S. Vigotski. As autoras revelam seu compromisso político com a for-
mação do novo homem para a nova sociedade, destacando o papel 
central da educação e da psicologia nesse projeto transformador. Ao 
humanizar Vigotski e corrigir distorções frequentemente reproduzi-
das em torno de seu legado, o texto evidencia a amplitude e a densi-
dade de sua produção, ainda não completamente conhecida. 

No Capítulo 2, Fundamentação materialista histórico-dialética: 
a necessária abordagem da crítica marxista, Luciana de Oliveira Ro-
cha Magalhães conduz o leitor a uma compreensão sólida do método 
marxista. A partir de uma breve incursão na vida de Karl Marx, a 
autora problematiza a atualidade do MHD e discute seus princípios 
estruturantes. Ao tratar dialeticamente categorias como materialida-
de, historicidade, totalidade, mediação, contradição, práxis, trabalho 
e luta de classes, o capítulo conduz à compreensão da obra de Marx, 
seu método de análise da realidade e seu método de exposição dos 
conhecimentos produzidos por meio da reflexão crítica. Trata-se de 
uma contribuição essencial para o entendimento do MHD enquanto 
método vivo, indissociável da análise concreta do mundo contempo-
râneo.

Já o Capítulo 3, intitulado Bases filosóficas do materialismo his-
tórico-dialético e suas principais categorias, escrito por Silvana Calvo 
Tuleski, aprofunda a discussão ao evidenciar que a Psicologia Histó-
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rico-Cultural (PHC) – sistematizada por Vigotski, Luria e Leontiev e 
continuada por autores como Galperin, Davydov, Zeigarnik e Bozho-
vich – se ergue sobre fundamentos e categorias que são, radicalmente, 
marxistas. A autora revisita o frequente esvaziamento do MHD nas 
interpretações dos escritos de Vigotski e apresenta os desafios enfren-
tados por pesquisadores da PHC na atualidade. Ressalta que o estudo 
das categorias marxistas não pode limitar-se à citação ou à mera afir-
mação de que sustentam a teoria, mas deve se constituir como estu-
do sistemático do método, de modo a convertê-lo em instrumento 
de pensamento. Nesse movimento, o capítulo aprofunda a análise do 
texto vigotskiano O significado histórico da crise da Psicologia (1927), 
evidenciando como as categorias do MHD se expressam e se consoli-
dam na formulação da PHC.

O Capítulo 4, Pesquisas de base materialista dialética na pers-
pectiva histórico-cultural, de Brunesa Paulus de Morais, Janaina Da-
masco Umbelino e Larissa Riboli, apresenta duas pesquisas que ma-
terializam o método dialético na investigação empírica. A primeira, 
desenvolvida no contexto escolar, busca compreender como organi-
zar o ensino de modo que os estudantes apreendam tanto a função 
social de um gênero discursivo quanto o movimento lógico-histórico 
do conceito que o constitui. A segunda investiga estudos, no âmbito 
da pós-graduação stricto sensu brasileira, nas áreas de Educação e de 
Psicologia, no período de 2010 a 2020, sobre medicalização, revelando 
como temas distintos podem ser analisados, pelo método dialético, a 
partir das necessidades sociais que os engendram. Ambas as pesqui-
sas demonstram, de forma concreta, que investigar com base na PHC 
significa compreender o desenvolvimento humano em suas múltiplas 
determinações, sempre em relação dinâmica com o contexto social.
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Por fim, o Capítulo 5, Processo Formativo por meio da Pesquisa-
-Trans-Formação: um potencial espaço de vivências, de Ângela Karina 
Martins e Daniela Leal, encerra o livro, trazendo à cena a formação 
docente sob a perspectiva da pesquisa como processo de transfor-
mação. As autoras mostram como o movimento investigativo se tor-
na espaço de vivências coletivas – atravessadas por afetos, contradi-
ções, reflexões e reelaborações – que possibilitam o ressignificar das 
práticas pedagógicas. O percurso formativo, antes de produzir uma 
mudança imediata, revela-se como processo contínuo de autoconhe-
cimento, colaboração, crescimento profissional e reinvenção do ser 
docente: transformações que se configuram, dialeticamente, no pró-
prio ato de investigar e formar-se.

Assim configurado, este livro reúne reflexões que se entrela-
çam em torno de um eixo comum: a necessidade de compreender, de 
modo rigoroso e crítico, os fundamentos do Materialismo Histórico-
-Dialético e sua relação constitutiva com a Teoria Histórico-Cultural. 
Ao articular perspectivas históricas, filosóficas, teóricas e metodo-
lógicas, a obra oferece ao leitor um percurso formativo que o guia 
pelas bases epistemológicas dessa matriz e apresenta caminhos para 
sua aplicação em pesquisas comprometidas com a transformação da 
realidade social.

Ao integrar fundamentos teóricos, análises críticas e experiên-
cias concretas de pesquisa e formação, esta obra oferece um pano-
rama abrangente e coerente da riqueza e da atualidade do Materia-
lismo Histórico-Dialético e da Teoria Histórico-Cultural. Trata-se de 
uma obra que convoca o leitor a estudar, compreender e transfor-
mar, reafirmando o compromisso histórico do MHD e da THC com a 
emancipação humana e com a construção de práticas que contribuam 
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para a compreensão e superação das contradições da realidade so-
cial. Afinal, como nos ensinou Marx (2020, p. 69), “os filósofos ape-
nas interpretaram o mundo de diferentes maneiras; o que importa é 
transformá-lo”. 

Referência

MARX, Karl. Teses sobre Feuerbach (1845). In: FRIGOTTO, 
Gaudêncio; CIAVATTA, Maria; CALDART, Roseli Salete. (orgs.). 
História, Natureza, Trabalho e Educação – Karl Marx & Friedrich 
Engels. São Paulo, SP: Expressão Popular, 2020. p. 67-69.
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Capítulo 1
Pequena história do nascimento  

de uma grande teoria

Zoia Prestes
Elizabeth Tunes

“O professor disse sobre quais fundamentos deve ser criada a 
nova escola. Isso é muito interessante”.
“O que a vida futura está preparando para mim”1.

(Anotações em uma foto de 10/01/1918)

As duas anotações, apresentadas nas epígrafes, foram feitas 
numa foto por uma pessoa que vivenciava, na escola, os reflexos do 
contexto gerado pela Revolução Russa de Outubro de 1917 (“O que 
a vida futura está preparando para mim?”). Provavelmente, na es-
cola que frequentava, já se falava das transformações pelas quais a 
instituição deveria passar, tendo em vista o processo revolucionário 
em curso na sociedade (“em que fundamentos deve ser criada a nova 
escola”). As duas anotações são muito significativas. Era janeiro de 
1918, e o trabalho sob as bandeiras da Revolução Socialista em todas 

1	 Esta frase é uma referência a um poema do poeta russo Aleksandr Sergueevitch 
Puchkin (1799-1837) em que encontramos a frase: “Что день грядущий мне 
готовит?” que, na tradução, é “O que o dia vindouro está preparando para 
mim”. Na verdade, em português diríamos: “O que me aguarda no futuro”.
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as frentes estava apenas começando, mas seus reflexos já eram senti-
dos por quem estava nas escolas.

Ao nos depararmos com a biografia de L. S. Vigotski, impres-
siona o amplo espectro de atividades que desenvolveu ao longo da sua 
vida tão breve. Antes mesmo de se formar nas duas Universidades em 
que estudou concomitantemente – Faculdade de Direito da Universi-
dade de Moscou e Faculdade de História e Filosofia da Universidade 
Popular Chaniavski – Vigotski, de 1916 a 1917, trabalhou como se-
cretário técnico e editor na Revista Novi Put’ – uma publicação da co-
munidade judaica editada em língua russa. Nessa revista, ele também 
publicou alguns artigos que evidenciam seu posicionamento diante 
da situação política do país às vésperas da Revolução Socialista de 
Outubro (Sobkin; Klimova, 2017), conforme já destacamos: 

Não é incomum, na atualidade, principalmente no Ocidente, 
encontrar insinuações e afirmações que o retratam de forma 
ideologicamente depurada – quando não bastante deturpada -, 
como se ele estivesse à margem do processo político, histórico 
e revolucionário por que passavam a Rússia e países vizinhos, 
inclusive a Bielorrússia, seu país. Chega-se mesmo a afirmar 
que ele não teria aderido à Revolução. Contudo, atualmente 
estão sendo publicados textos escritos por ele, naquela época, 
que evidenciam não apenas sua preocupação com os aconteci-
mentos na Rússia, mas sua conclamação aos judeus, às organi-
zações partidárias e movimentos sociais judaicos para aderir 
ao processo revolucionário que estava em curso e que levaria 
à instalação do poder soviético (Prestes; Tunes, 2017, p. 288).

Ainda como estudante, também publicou inúmeros artigos de 
crítica literária (Sobkin, 2015; Sobkin e Klimova, 2024), artigos sobre 
celebrações judaicas (Prestes; Tunes, 2024) e escreveu a monografia A 
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tragédia de Hamlet, príncipe da Dinamarca que, segundo Guita Vigo-
dskaia e Tamara Lifanova (1996), teve duas versões: uma, datada de 
1915, composta de um caderno com esboços de alguns capítulos da 
peça, e a outra, de 1916, composta de 12 cadernos em que há uma sín-
tese sobre o conteúdo da obra, além de observações e comentários.

Já, formado nas duas Universidades, ao retornar para Gomel, no 
final de 1917 – cidade onde sua família residia desde sua mudança de 
Orcha, onde nasceu – o poder soviético ainda não havia sido instalado 
por lá, restando-lhe, ao longo de 1918, lecionar aulas particulares para 
poder ajudar a família que estava com duas pessoas acometidas pela 
tuberculose: a mãe e o irmão mais novo de 12 anos. A mãe se recupe-
rou, mas o irmão faleceu. Alguns meses depois, perdeu outro irmão, 
acometido pelo tifo.

Em janeiro de 1919, o poder soviético foi instalado em Gomel, 
e Vigotski se envolveu com inúmeras atividades no campo da educa-
ção, da arte e da cultura, na cidade. As condições para a organização e 
implementação do projeto de educação em consonância com as trans-
formações pelas quais a sociedade passava eram difíceis; muitos pro-
fessores e especialistas sabotavam tudo que a nova ordem social exigia. 

De acordo com Vigodskaia e Lifanova (1996), até receber o con-
vite para integrar o Instituto de Psicologia de Moscou, em 1924, Vi-
gotski trabalhou: na primeira escola do trabalho – lecionando Língua 
Russa e Literatura; na escola técnica de Pedagogia – lecionando Lógica 
e Psicologia (geral, infantil, pedagógica e experimental); na escola pro-
fissionalizante de gráficos – lecionando Russo e Literatura; na escola 
profissionalizante dos metalúrgicos – lecionando Russo e Literatura; 
nos cursos noturnos do Comitê regional de formação política – lecio-
nando Língua Russa e Literatura; nos cursos de Educação Socialista 
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(para pedagogas de educação infantil) – lecionando Lógica e Psicolo-
gia; nos cursos de verão de qualificação de professores – lecionando Ló-
gica e Psicologia; nas Faculdades operárias – lecionando Língua Russa 
e Literatura; nos cursos para trabalhadores do campo – lecionando Es-
tética; no Conservatório popular – lecionando Estética, Teoria da Arte 
e Introdução à Filosofia. Além disso, foi o idealizador e organizador do 
gabinete de Psicologia, professor permanente e consultor para questões 
de psicologia.

Além dessas atividades como professor e pesquisador, entre 1919 
e 1921, também assumiu o departamento de teatro de Gomel e, mais 
tarde, tornou-se chefe do departamento artístico do Comitê Regional 
de Formação Política (Gubprolitprosvet) de Gomel. Ocupando esse car-
go, viajou para várias cidades, convidando grupos de teatro a se apre-
sentarem em Gomel, escreveu artigos sobre teatro, resenhas teatrais e 
literárias, organizou, juntamente com seu primo David, a Revista Ve-
resk2 (Prestes; Tunes; Lopes; Chaves, 2023), que teve um único número 
e foi dedicada à arte. No editorial, escreveu:

Na capa de nossas páginas esvoaçantes, escrevemos: Veresk. 
De cor seca, escassa e austera; uma planta selvagem, amarga 
e pobre, mas eternamente verde, tanto no inverno como no 
verão; cresce na areia e nos pântanos; cobre enormes planícies 
desertas e são verdejantes nas montanhas, no limiar das nu-

2	 Em celebração ao centenário da Revista Veresk, foi publicado, em 2022, um 
número especial bilíngue (russo e português) da Revista Cadernos Acadêmicos 
Internacionais Veresk, que reproduz o original da revista e conta com um 
artigo introdutório e comentários de V. S. Sobkin. Para mais detalhes, ver: 
PRESTES, Zoia; TUNES, Elizabeth et al. (org.). Veresk: edição comemorativa 
de 100 anos. São Carlos: Pedro e João, 2022.
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vens. Para ser breve: na arte, agora, é assim, cai-lhe bem não 
os louros, mas o veresk. Pode parecer vazia e absurda a ideia 
de editar uma revista de arte na província, onde a arte é pobre 
e extremamente imperceptível. Seria isso? Contudo, ela existe 
e não poderia deixar de existir (Vigotski apud Prestes; Tunes; 
Lopes; Chaves, 2023, p. 99). 

Além disso, Vigotski chefiou o departamento editorial da Im-
prensa de Gomel, fazendo revisão de manuscritos, organizando revis-
tas e publicando artigos.

Por que essas informações são importantes? Que relação guar-
dam com o título deste capítulo? Sem dúvida, elas evidenciam o amplo 
e diversificado espectro de atividades de Vigotski, não só os campos de 
sua atuação, seus interesses e estudos, mas também indicam que sua 
extraordinária personalidade foi forjada ao atuar no campo da educa-
ção, da arte e da ciência, assumindo, de corpo e alma, as tarefas da Re-
volução. 

Vale lembrar que foi na Escola Técnica de Pedagogia de Gomel, 
em 1923, que Vigotski propôs a organização do Gabinete de Psicologia 
Experimental, apresentando ao conselho pedagógico da instituição um 
documento contendo os objetivos, o material necessário, o orçamento e 
um cronograma de atividades, como se pode verificar a seguir.

	 Objetivos e caráter do gabinete

1.   Demonstração de experimentos psicológicos ao longo do 
curso de psicologia (geral e pedagógica). Abrangendo a Es-
cola Técnica de pedagogia e todas as instituições de ensino 
da cidade.

2.     Laboratório de investigações científicas de caráter primário 
e para atividades práticas de pedagogia e psicologia expe-
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rimental para os estudantes de pedagogia das instituições 
de ensino.

3.    Gabinete de investigação experimental da criança, de crian-
ças defectivas encaminhadas pelas instituições infantis e 
orfanatos. Estabelecimento de formas e métodos científi-
cos de observação de crianças e elaboração de caracterís-
ticas seguindo o sistema científico com a participação ou 
consultoria do doutor-psicólogo Peteltchitsa.

4.    Orientação do trabalho e organização de observações autô-
nomas voltadas para o estudo e registro de escolas e insti-
tuições de ensino de todos os tipos, dos métodos de ensino 
da experiência escolar, da psicologia dos estudantes, ques-
tionários, elaboração e aplicação para elaboração de carac-
terísticas, verificação experimental, por recomendação das 
escolas, de recursos metódicos e pedagógicos. Consultas 
verbais e textuais de acordo com os 4 itens. É necessário 
elaborar um planejamento para o 1º ano (Vigodskaia; Lifa-
nova, 1996, p. 65).

Com a aprovação da iniciativa de Vigotski, as inúmeras ativi-
dades realizadas no gabinete foram sistematizadas em material que 
estará presente em obras como Psicologia pedagógica (1926) e em re-
latórios científicos. Cinco desses relatórios resultaram do trabalho re-
alizado no gabinete de psicologia experimental, dos quais três3 foram 
apresentados em janeiro de 1924, no Congresso de Pedologia, Pedago-
gia experimental e Psiconeurologia (vide Figuras 1 e 2), em Petrogrado, 

3	 Os títulos dos relatórios são: “Metodologia da investigação em reflexologia 
e psicologia; Como se deve agora ensinar psicologia; Resultados dos 
questionários sobre os ânimos de estudantes dos últimos períodos de 1923 das 
Escolas de Gomel” (Vigodskaia; Lifanova, 1996, p. 73-74).
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atraindo a atenção para o jovem professor provinciano da Bielorrús-
sia. Foi nesse momento que Vigotski recebeu o convite para integrar 
o coletivo do recém-inaugurado Instituto de Psicologia de Moscou, 
dando continuidade às atividades de investigações científicas.

Figura 1: Capa da programação do Congresso de Pedologia, Pedagogia 
Experimental e Psiconeurologia

Fonte: Vigodskaia e Lifanova (1996, p. 72).
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Figura 2: Programação das apresentações dos trabalhos do dia 6 de janeiro 
de 1924 − o nome de Vigotski aparece duas vezes (itens 5 e 6)

Fonte: Vigodskaia e Lifanova (1996, p. 73).

Ou seja, Vigotski se forma como um cientista, atuando em 
diferentes frentes, estudando e dialogando com uma diversidade de 
autores que impressiona – chegando a citar, em uma única obra, 
mais de 150 autores –, além de, sem dúvida, assumir tarefas urgen-
tes que se apresentavam na ordem do dia na União Soviética, em 
especial, no campo da educação. 

Atualmente, com a recuperação da obra do autor, alguns es-
critos do jovem Vigotski que não conhecíamos estão sendo publi-
cados. Por exemplo, em 2022, saiu na Rússia um pequeno livro or-
ganizado por Sobkin (2022) com a reprodução de um caderno do 
pensador intitulado Tragicomédia de buscas. O caderno contém um 
esboço da análise que faz do texto bíblico Eclesiastes. À época, em 
1912, tinha apenas 16 anos.

Segundo Dobkin (2000), ainda como aluno do Ginásio Ratner, 
em Gomel, Vigotski participava do círculo de estudos de história ju-
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daica, idealizado por Zina, sua irmã mais velha, e Fania, amiga de 
sua irmã. As atividades do círculo compreendiam tanto estudos da 
história, quanto da filosofia. Conforme descrito por Dobkin (2000, 
p. 8):

O círculo existiu aproximadamente dois anos. Em 1912, Vi-
gotski terminou o ginásio e foi estudar em Moscou e o círculo 
praticamente deixou de existir.
[...] No primeiro encontro, ele fez uma fala inicial e ficou de-
cidido que os encontros seriam organizados em forma de se-
minários. Foram delineados e distribuídos os temas entre os 
participantes. Sobre cada tema, Lev Semionovitch conversava 
previamente com o responsável e, na reunião do grupo, fazia 
uma pequena introdução. Depois da apresentação do tema, 
um tempo era dedicado a questões e discussões, ficando as 
conclusões por conta do coordenador do círculo (Dobkin, 
2000, p. 8).

Foi preparando-se para um dos encontros desse círculo que Vi-
gotski elaborou o esboço de uma análise do texto bíblico Eclesiastes. 
Nos arquivos da família, encontra-se o caderno em que fez suas ano-
tações e, em 2022, Sobkin publicou um pequeno livro (Figura 3) em 
que reproduz o caderno e apresenta uma análise do texto4.

4	 Um artigo com uma análise do livro de Sobkin (2022) será publicado em breve.
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Figura 3: Capa e primeira página do caderno de L. S. Vigotski que contém o 
esboço da análise do Eclesiastes

Fonte: Sobkin (2022).

Sobkin (2022) destaca que, ao analisar o gênero do texto do 
Eclesiastes, Vigotski afirma que se trata de algo obscuro, no sentido 
filosófico, porém atraente do ponto de vista psicológico, numa refe-
rência à imagem e à história do personagem principal. 

Em seguida, apresenta uma crítica às interpretações do Ecle-
siastes, que empreendem uma análise de acordo com a lógica da vida 
real e, com isso, “destroem o conto”, pois o texto bíblico precisaria 
ser analisado, segundo sua visão, como uma obra literária, por ser 
“uma ficção poética” que “teme a aritmética”, numa referência à frase 
de Dostoievski do livro Zapiski iz podpolia [Anotações do subsolo]: 
“Dois vezes dois são quatro e é, penso, uma insolência”. 

É possível observar que, para Vigotski, o Eclesiastes é uma obra 
literária e é desse ponto de vista que deve ser analisada, sem destruí-
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-la. Esse fato já indica, como diz Sobkin, “a semente” do método que 
Vigotski adotará no estudo monográfico de Hamlet (1915-1916) 
e, posteriormente, no livro Psicologia da arte (1925), ao defender a 
ideia-chave de que “as especificidades de estruturação de uma obra 
literária geram o mecanismo da reação estética, ou seja, a vivência 
catártica que está ligada à nossa percepção da obra” (Sobkin, 2022, 
p. 15).

Sem dúvida, o acesso a escritos como estes nos permite afirmar, 
como já fizeram alguns estudiosos da biografia de Vigotski, que sua 
trajetória intelectual não começou em 1924, com a sua chegada ao 
Instituto de Psicologia. Ela começa muito cedo, antes mesmo de estu-
dar em Moscou e, posteriormente, exercendo diversas atividades ao 
retornar, no final de 1917, para Gomel. 

Sua dedicação aos estudos e às atividades se refletirá em seus 
mais de 270 trabalhos (artigos, livros, resenhas, aulas estenografadas, 
entre outros) (Vigodskaia; Lifanova, 1996), que não apenas criticam 
a situação da Psicologia à época, mas revolucionam o pensamento 
científico neste campo, combatendo o subjetivismo e o idealismo, 
adotando o materialismo histórico-dialético na elaboração de seus 
postulados teóricos.

Passaram-se mais de 505 anos desde a morte de L. S. Vigotski, 
porém, os problemas apresentados por ele, até hoje, soam atu-
ais e algumas soluções que encontrou para estes problemas não 
foram superadas. Vigotski não deixou um sistema de psicolo-
gia concluído, mas é impossível que qualquer psicólogo que 

5	 Em 2025, já são 91 anos.
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pense e trabalhe seriamente para sua estruturação, passe dian-
te do que ele fez sem percebê-lo (Elkonin, 1989, p. 407).

Muitos estudiosos da vida e obra de L. S. Vigotski dividem sua 
trajetória em alguns períodos. A divisão mais comum considera os 
períodos antes e depois de ele se mudar definitivamente para Moscou, 
ao ser convidado a integrar o Instituto de Psicologia, ou seja, até 1924, 
ano em que se constitui a famosa troika formada por ele, A. R. Luria 
e A. N. Leontiev. 

No entanto, apenas mais recentemente, com acesso aos arqui-
vos da família, é que se tornou possível analisar mais a fundo sua pro-
dução intelectual no período de 1915 a 1924 enquanto estudava em 
Moscou (1914 a 1917) e atuando em Gomel (de 1917 a 1924). 

Incrivelmente, quando se analisa sua obra destes períodos, 
vê-se que seu interesse pela ciência, em especial, a psicológica, não 
começou com sua mudança definitiva para Moscou, pois em suas 
produções voltadas para crítica literária e teatral é possível encontrar 
ideias que aparecerão em seus trabalhos científicos a partir de 1924.

A monografia de Vigotski, escrita ao final do curso de história 
e filosofia da Universidade Chaniavski (em 1915-1916), sobre a peça 
Hamlet, de W. Shakespeare, foi publicada pela primeira vez na União 
Soviética, em 1968, como anexo ao livro Psicologia da arte, finalizado 
em 1925 e publicado pela primeira vez em russo em 1965 (sem o re-
ferido anexo). 

Dobkin (2000) e Reif (2011) afirmam que a orientação do traba-
lho coube a Iu. I. Airrenvald, professor da referida universidade, crí-
tico literário, autor do artigo A negação do teatro (Airrenvald, 1914), 
que provocou uma ampla discussão no meio teatral. Sobkin (2015), 
na análise que faz da monografia de Vigotski, chama a atenção para 
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dois aspectos importantes: o primeiro é a relação interpessoal que se 
estabeleceu entre o professor e o aluno mesmo depois do término da 
Universidade, pois Vigotski, ao passar por uma crise de tuberculose, 
em 1925, e, pensando que não iria sobreviver, pediu ao amigo Dobkin 
que entregasse ao seu professor os manuscritos para que tentasse pu-
blicar. O amigo cumpriu a tarefa. Entretanto, o livro só foi publicado 
40 anos depois. 

O segundo aspecto é a evidente influência do pensamento de 
Airrenvald sobre a análise que Vigotski faz de Hamlet, ao empregar a 
expressão crítica do leitor, que parece ter sido tomada emprestada do 
seguinte trecho do artigo A negação do teatro (1913):

O leitor ideal, a pessoa culta sozinha em sua solidão consegui-
rá compreender e avaliar na peça o que, posteriormente, a cena 
vai querer manifestar. Consigo mesmo e com o livro [o leitor] é 
um interlocutor calado do autor que desvendará todos os seus 
tesouros, beberá o vinho valioso com o qual a alma de suas 
páginas brinca e brilha (Airrenvald, 1914, p. 20). 

Vigotski concordava com seu professor e, na introdução à aná-
lise de Hamlet, disse: “A obra artística [literária], uma vez criada, se 
separa do seu criador; ela não existe sem o leitor: ela é apenas uma 
possibilidade que o leitor realiza” (Vigotski, 1968, p. 343). Quando 
terminou de escrever sua monografia, tinha apenas 20 anos. Ele mes-
mo afirmou que o texto é o seu olhar para a tragédia, composto de 
inúmeros apontamentos e anotações feitos durante a leitura constante 
de Hamlet e sobre Hamlet (Vigotski, 1968). 

De certo modo, esta produção pode ser considerada o início de 
sua trajetória como crítico literário e teatral e seguiu em frente com a 
escrita de resenhas teatrais e literárias, publicadas em diferentes jor-
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nais e revistas da época, que farão germinar as primeiras ideias do 
livro Psicologia da arte (1968), em que, do ponto de vista de A. N. Le-
ontiev, Vigotski analisa a obra de arte como psicólogo, “que rompeu 
com a velha psicologia subjetivista e empírica” (Vigotski, 1968, p. 7). 

Na Apresentação da 1ª edição ao 1º Volume da Obra Completa 
de L. S. Vigotski, publicado em 2015, seu organizador, Sobkin (2015, 
p. 8), afirma:

[...] é importante também o fato de que, em pequenos textos de 
crítico teatral, é possível perceber as premissas metodológicas 
que definem o paradigma principal das investigações cientí-
ficas que, atualmente, está convencionado denominar como 
abordagem histórico-cultural na psicologia, isto é, “escola de 
Vigotski”. Isso se relaciona com a indicação da unidade de aná-
lise, da busca de contradições-chave, da análise dos fenômenos 
numa dinâmica histórica e, sem dúvida, de uma abordagem 
específica à mediação sígnica dos processos psíquicos, dos 
processos de correlação do significado e sentido.

No artigo Teatro e revolução, publicado na coletânea Versos e 
prosa da Revolução Russa, em 1919 (Sobkin, 2015), juntamente com 
textos de diferentes autores que manifestaram opiniões divergentes 
sobre como vivenciaram os acontecimentos da Revolução Russa e 
como esta se refletiu nas obras artísticas, Vigotski, de acordo com So-
bkin (2015), analisa amplamente uma série de problemas sociocultu-
rais relacionados às transformações sociais e à arte teatral, tentando, 
de início, encontrar na história situações análogas às que a Rússia es-
tava vivenciando. Ele compara e analisa as relações do teatro com a 
sociedade à época da Revolução Francesa e da Rússia pré-revolucio-
nária.
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Tal atenção de Vigotski voltada para a história é importante, 
pois evidencia que havia formado um ponto de vista na análise 
de fenômenos sociais num contexto histórico-cultural. Entre-
tanto, ele não procura apenas analogias diretas, mas tenta mos-
trar, em sua breve análise, as diferenças essenciais entre as duas 
situações (Sobkin, 2015, p. 17).

Sobkin (2015) também destaca a importância metodológica do 
artigo, já que Vigotski partiu da busca de analogias históricas para o 
fenômeno sociocultural que analisava e seguiu em direção à investi-
gação do funcionamento desse fenômeno na realidade. Algo que se 
refletirá, mais tarde, em seus trabalhos de Psicologia.

Um outro exemplo de que, em seus primeiros textos de crítico 
teatral e literário, aparecem aspectos de sua futura teoria é a resenha 
Sobre o teatro infantil (Vigotski, 2015), publicada em 1923, ao mesmo 
tempo em que apresentava a proposta de organização do Gabinete 
de Psicologia Experimental da Escola Técnica de Pedagogia de Go-
mel. A tradução dessa resenha com alguns comentários está no artigo 
Lev Semionovitch Vigotski: a atualidade de seu pensamento impõe a 
recuperação de sua obra (Prestes; Tunes, 2022), publicado na Revista 
Educação Pública. 

Para o que nos interessa no presente texto, vale destacar que 
Vigotski, numa resenha muito pequena, chama a atenção para alguns 
temas que serão desenvolvidos posteriormente. Um deles é a impor-
tância da brincadeira da criança para o desenvolvimento psicológico. 
Mas não é de qualquer brincadeira que ele fala, é da brincadeira com 
dramatização, ou seja, a de faz-de-conta: 

Dada a raiz de toda criação infantil, o drama está diretamen-
te relacionado à brincadeira, mais do que qualquer outro tipo 
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de criação. Por isso, é mais sincrético, ou seja, contém em si 
elementos dos mais variados tipos de criação. Nisso, aliás, re-
side a maior preciosidade da encenação teatral da criança, que 
fornece prova material para os mais diferentes tipos de criação 
infantil (Vigotski, 2018, p. 99).

Não resta dúvida de que o nascimento da teoria histórico-cul-
tural está intimamente relacionado à atividade de crítico teatral e li-
terário de L. S. Vigotski. Sua paixão e interesse pela arte vão levá-lo a 
escrever o livro Psicologia da arte, citado anteriormente. Este livro é 
uma verdadeira obra-prima em que se afirma o papel social da arte 
numa perspectiva de futuro e diz: “Sem uma nova arte, não haverá 
um novo homem” (Vigotski, 1968, p. 331).

A formação recebida na família, as atividades desenvolvidas 
quando ainda era estudante em Gomel, o profundo conhecimento 
da literatura russa e estrangeira, os estudos de história e filosofia, as 
atividades no campo da arte e da cultura, o conhecimento do pensa-
mento de Spinoza e dos postulados do materialismo histórico-dia-
lético, a assunção de tarefas da revolução no campo da educação, os 
estudos de obras de teóricos ocidentais, a convivência com colegas 
e estudantes, entre outros, engendraram um pensador extraordiná-
rio, que entrará para a história da ciência como fundador da teoria 
histórico-cultural, criada em contexto de grandes transformações 
sociais, políticas e econômicas.

E por viver e elaborar sua teoria num país que estava cons-
truindo o socialismo, e do qual se orgulhava, mesmo sendo perse-
guido injustamente nos anos de 1930, a chegada de sua teoria ao 
Ocidente ocorreu por vias tortuosas, como bem descreve Levitin 
(1990, p. 39).
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A psicologia soviética era recebida pelos norte-americanos, 
durante os últimos 50 anos, como estranha, não era aceita no 
Ocidente. O único nome conhecido nos Estados Unidos era, 
claro, o de Pavlov. Além disso, os trabalhos de Pavlov sobre os 
reflexos de salivação de cães [...] sustentavam os preconceitos 
no Ocidente em relação ao sistema comunista na psicologia, 
criavam a impressão de que era uma abordagem materialista 
ao homem extremamente grosseira, quase “inumana”, redu-
cionista. Por mais paradoxal que fosse, tal ponto de vista era 
sustentado por interpretações equivocadas ou, até mesmo, por 
traduções erradas.

Mas isso já é outra história.
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Capítulo 2
Fundamentação materialista  

histórico-dialética: a necessária 
abordagem da crítica marxista

Luciana de Oliveira Rocha Magalhães

Este capítulo tem a intencionalidade de explanar criticamente 
sobre o Materialismo Histórico-Dialético (MHD), ou seja, discu-
tir com um grau de profundidade adequado ao formato e tamanho 
deste espaço, intentando apropriar didático-pedagogicamente o as-
sunto aos acadêmicos e pesquisadores que estejam interessados em 
conhecer as bases teórico-metodológicas desse método desenvolvi-
do por Karl Marx no século XIX – com a contribuição imprescin-
dível de Friedrich Engels – e apresentando seu contexto histórico, 
social, econômico, cultural, portanto, um texto que contribua para 
a compreensão da fundamentação práxica de seus principais con-
ceitos. 

Há, contudo, limites para esta apropriação: é difícil tratar de 
algo tão complexo com simplicidade, pois correríamos o risco de, 
ao tentarmos ser mais objetivos – elaborar exemplos cotidianos, 
trazer o vocabulário para mais próximo do acadêmico iniciante etc. 
–, cair no simplismo, ou seja, em uma explicação equivocada, ina-
dequada. 
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Logo, a princípio, é importante ter ciência de que a obra produ-
zida por Marx, portanto, marxiana1, não é de fácil leitura, não é algo 
que possa ser consumido rapidamente: é uma obra enredada com 
muitos imbricamentos, com uma estrutura e dinâmica ímpar, com 
muitas palavras ressignificadas, ou seja, com significado diferente da-
quele encontrado no dicionário, com muitas referências históricas e 
teórico-metodológicas, enfim, exige tempo e dedicação, muitas vezes, 
também, apoio de outros estudiosos para dirimir dúvidas, contextu-
alizar temáticas, compreender estas determinadas terminologias em-
pregadas com sentido-significado diverso do comum etc.

No entanto, para este capítulo conseguir realizar sua missão de 
dialogar com leitores ainda iniciantes sobre essas temáticas comple-
xas se adotará um caminho que pode minimizar as barreiras causadas 
por essa inexperiência: a utilização do próprio método dialético de 
exposição, com o qual se tentará, dialogicamente, acrescer conteúdos 
sobre os assuntos já tratados ou supostamente conhecidos. Para tanto, 
utilizaremos de notas de rodapé sempre que acharmos adequada uma 
explicação extra, um lembrete, uma provocação. 

O leitor também vai notar que os assuntos fundamentais que 
vão sendo discutidos passam a atravessar todo o texto. A partir do 
momento em que entram em pauta não saem, pois reforçam elemen-
tos teóricos e perspectivas que precisam ser reforçados e ajudam a 
explicar os demais assuntos ao mesmo tempo em que são explicados 

1	 Importante esclarecer que o termo marxista se refere a autores que comentam, 
estudam e usam Karl Marx como base teórica. Marxiana refere-se à própria 
obra de Marx, aos seus próprios escritos e toda sua obra e atuação.
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pelos demais. Esse diálogo já se dá na perspectiva dialética de expo-
sição. 

Um exemplo disso são as abordagens explícitas ou implícitas 
sobre o método dialético, da introdução até as considerações finais: 
em seu conjunto, ao final, esperamos que o leitor reúna dialeticamente 
todos os elementos e reflexões expostos e reflita criticamente sobre 
eles de maneira a formar uma compreensão sustentável do que é o 
MHD, objetivo deste capítulo.

O método de pesquisa é a investigação de ordem empírica, a 
coleta de dados, a sua classificação, o conjunto de técnicas e 
procedimentos adequados à apropriação analítica do mate-
rial empírico [...]. O método de exposição é a reconstrução 
racional e teórica da realidade pesquisada [...] (Carone, 1984, 
p. 23). 

Acrescentaremos, ainda, à citação de Carone, que o método de 
pesquisa é, antes de tudo, o fio condutor de toda pesquisa, pois deter-
mina a perspectiva que servirá de sustentação para todo o caminho 
percorrido.

Pretendemos experienciar, com o leitor, uma viagem de explici-
tação, de deslindamento de diversos conceitos que compõem o léxico 
que expressa os fundamentos do MHD – base da Psicologia Históri-
co-Cultural, teoria que será abordada no capítulo seguinte. Esse é um 
dos temas que mais atravessam os embates intelectuais nos últimos 
dois séculos (e tem sido muito maltratado, falaremos disso adiante). 
Tensionamos o texto para que seja interessante, ora chocante, às vezes 
até empolgante. Esta é a nossa pretensão, caminhando com o leitor 
numa reflexão conjunta.
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Um pouco da vida de Marx

Para compreender o pensamento materialista histórico-dialéti-
co é fundamental conhecer alguns fatos importantes da vida de Marx, 
bem como alguns elementos com os quais ele se preocupava.

Marx (1818-1883) foi um estudioso alemão que desde muito 
jovem preocupou-se com as questões que envolviam a sociedade 
que o cercava e que tomava o mundo, a sociedade capitalista. Dedi-
cou sua vida a criticar a economia política2 de várias localidades em 
que tinha contato presencial ou por meio de outros estudos. 

Veremos adiante que estudar criticamente a economia política 
dos países do mundo capitalista, de maneira geral, não é estudar 
apenas sua situação e desenvolvimento econômico: é isso e muito 
mais – é estudar como a sociedade é constituída em todos os seus 
aspectos, como se organiza politicamente, sua cultura, seus hábi-
tos e costumes, desde sua gênese (o processo por meio do qual se 
constituiu) até como se estruturava e se movimentava a conjuntura 
à época. 

2	 “Economia política” é bastante diferente de “economia”, muito mais ampla, 
abarcando o social, o político, o cultural. Ver Luxemburgo, 1976, p. 35-120: são 
86 páginas de uma leitura empolgante em que a professora Rosa Luxemburgo 
explica Economia Política aos seus alunos da Escola Central para a formação 
de militantes, em Berlim, entre 1907 e 1909. Ela analisa com muito humor e 
didática, mas criticamente, sem piedade aos criticados, em uma linguagem 
bastante acessível, abordando obras de intelectuais da época que escreviam 
verdadeiros tratados sobre Economia Política e, pasmem: ela desnudou 
cada um deles mostrando que não tinham entendido muito bem o que era a 
Economia Política. Vale a leitura!
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Há acadêmicos que − por uma leitura insuficiente da obra 
de Marx ou por sua má compreensão − não conseguem enxergar 
essa multiplicidade de aspectos que Marx aborda em cada texto e 
o acusam de economicista, ou seja, de restringir-se a aspectos res-
tritos à área econômica, desprezando todas as outras dimensões da 
existência humana. Esse é um erro grosseiro de interpretação que 
vai contra, inclusive, um dos pilares do seu pensamento, que é o 
conceito de totalidade, que se verá adiante.

Seus escritos e tudo o que se sabe sobre o homem Marx indicam 
que ele era muito inteligente e culto, inclusive se dedicando a quase 
todas as áreas do conhecimento, sejam humanas, biológicas ou exa-
tas. Quem o classifica em apenas uma área do conhecimento humano, 
como sociólogo, ou economista, ou filósofo etc., se engana, pois sua 
formação é bastante eclética, basta ver todos os temas que ele aborda 
em sua obra com bastante profundidade.

Marx, desde cedo, rejeitou qualquer posição que se assemelhasse 
à neutralidade, inclusive afirmava que a neutralidade de um estudioso, 
de um pesquisador, de um intelectual era impossível: todos têm um 
lado. A diferença é que os honestos o explicitam; os desonestos, o es-
condem. Nessa medida, diante da perversidade do modo capitalista de 
produção, exploração e opressão logo se definiu por ombrear-se aos 
operários e camponeses, lutando pela superação do capitalismo em prol 
do que ele denominava autogoverno dos produtores (Marx, 1871/2011). 

A não neutralidade e a opção pelos deserdados impulsionou 
Marx à radicalização intelectual (radical = pela raiz; diferente de ex-
tremado), adotando em suas investigações a crítica desapiedada do 
existente (Marx, 2010), ou seja, prospectar profundamente o seu ob-
jeto de estudo, doa a quem doer, ainda que seja o próprio pesquisador 
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que pode ter contrariadas suas concepções iniciais ou antigas conclu-
sões. Essa é, já, uma característica importante do método dialético. 

Esse posicionamento crítico desapiedado3, radical profundo4, 
militante revolucionário5 não lhe facilitou as coisas. Nessa postura, 

3	 Não importava se o artigo que lia ou a opinião emitida fosse de alguma 
pessoa ou entidade próxima ou distante dele: Marx exarava suas opiniões e 
argumentos com assertividade e contundência, não poupando quem quer que 
fosse. Comenta-se que, por isso, tinha poucos amigos e, como chiste, que até 
em seu velório compareceram pouquíssimas pessoas (Netto, 2020).

4	 Marx pesquisava a fundo sobre tudo o que estudava, intentava conhecer e 
desvelar racionalmente o fenômeno em tela, desde sua gênese, procurando 
pelas mediações que o constituíam, pelas contradições que dão movimento 
à totalidade em seu entorno, ou seja, aplicava sempre, renhidamente, 
com rigorosidade metódica, o método materialista histórico-dialético, 
até a saturação das determinações que implicassem na existência daquele 
fenômeno. Aqui, nesta nota, temos uma das sínteses possíveis para o 
método dialético. As palavras utilizadas que ainda não estão tão claras no 
repertório do leitor serão explicadas com mais detalhes ao longo do capítulo, 
pois constituem a base da estrutura materialista histórico-dialética que 
movimenta a realidade.

5	 Militar é procurar manifestar-se com palavras e ações que contribuam com 
a justiça social, e isto implica em ter um lado, implica na não neutralidade, 
e o lado que Marx escolheu foi o dos explorados e oprimidos pelo sistema 
capitalista, pelos injustiçados, miserabilizados pelas relações sociais 
promovidas e reproduzidas para a consecução do objetivo principal desse 
sistema, qual seja, concentrar a maior quantidade de capital (na forma de 
dinheiro, propriedades e meios de produção) nas mãos cada vez de um número 
menor de pessoas, no menor espaço de tempo possível, a qualquer custo, 
mesmo que seja a custo do sofrimento ou da própria vida de seres humanos 
indefesos e até colocando em risco iminente o próprio planeta Terra sugado 
em seus recursos até a exaustão extrema. Revolucionar significa transformar 
profundamente, causar sensíveis mudanças; ser revolucionário é pensar e 
agir para que aquilo que está ruim seja superado, mudado profundamente, 
possibilitando a construção de algo melhor: no caso de Marx, trata-se de 
superar a sociedade capitalista para edificar um outro tipo de sociedade, que 
privilegie todos os seres humanos, uma sociedade autogestionária, ou, como 
gostava de dizer, o “autogoverno dos produtores”. 
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recebia, a cada manifestação, a cada opinião, uma enxurrada de con-
traposições, às vezes dos liberais6, às vezes dos próprios partidos au-
todenominados7 socialistas ou comunistas; por vezes oposições teó-
ricas8, outras vezes ofensas, difamações, outras, ainda, repressão com 
prisões, exílio, ameaças. 

Diante destas últimas, graves e cada vez mais frequentes, pondo 
em risco sua família, teve que sair da Alemanha com Jenny, sua espo-
sa, e os filhos, indo para a França, de onde também teve que sair sob 
perseguição e ameaças, indo se estabelecer na Inglaterra, onde pode 
observar mais de perto9 o capitalismo mais desenvolvido do século 
XIX. Sofreu bastantes privações ao longo de sua vida, em muitos mo-
mentos tendo que ser socorrido financeiramente por amigos, notada-
mente por Engels.

6	 Liberal, aqui, é aquele que defende o liberalismo reproduzido pela sociedade 
capitalista, é aquele que deseja que o capitalismo prospere, que acha justo que 
poucos tenham muito e muitos tenham pouco e contribui para que a estrutura 
da sociedade, suas leis, suas armas, seus governos, continue como estão, 
protegendo uma elite detentora do poder, protegendo a exploração e opressão 
dos deserdados do sistema em vigor.

7	 Nos últimos 200 anos, muitas pessoas, grupos, partidos e governos se 
autodenominaram socialistas e/ou comunistas. Isso é um problema porque 
oportunistas ganharam notoriedade com essas designações sem, contudo, 
carregarem características mínimas do socialismo ou comunismo inicialmente 
entendido por Marx, como vimos, o autogoverno dos produtores. (Tragtenberg, 
1988; Tonet; Lessa, 2018; Teles; Silva, 2018). 

8	 Grandes pensadores da época promoveram interessantes debates com Marx, 
como Pierre-Joseph Proudhon, por exemplo. Mas Marx, independentemente 
da proximidade ou nível intelectual do adversário, era impiedoso, no sentido 
dialético da crítica do existente.

9	 A crítica da economia política da sociedade capitalista inglesa foi fundamental 
para sua obra, notadamente para a produção de O Capital: crítica da economia 
política.
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A atualidade de Marx

A compreensão plena e completa do marxismo não é possível 
a não ser em relação a uma prática revolucionária.

Anton Pannekoek

Aos que acham que os estudos de Marx, expressos em sua obra, 
estão superados, é importante pontuar que, não só Marx é atualíssi-
mo, como nunca foi tão atual e necessário como agora, neste final do 
primeiro quarto do século XXI, quando o capitalismo acelera seus 
ciclos de crises − e as aprofunda cada vez mais −, buscando, a qual-
quer custo, a concentração das riquezas do planeta nas mãos de uns 
poucos em detrimento de bilhões de seres humanos massacrados por 
guerras, miséria, desalento em relação à vida, ao trabalho, ao meio 
ambiente, à possibilidade de existência de um futuro digno. 

E, pior: esse estado de coisas é sistematicamente camuflado 
por uma narrativa massivamente imposta à sociedade de maneira 
que os indivíduos não saibam quem exatamente são os responsáveis 
por essa situação de miserabilização; pelo planeta estar sendo des-
truído de maneira acelerada, impunemente; pelas doenças que ora 
generalizadamente avançam sobre os povos indefesos; pelos precon-
ceitos e discriminações a segmentos específicos atingirem níveis de 
naturalização nunca dantes ascendidos, e tantas outras atrocidades 
banalizadas (Arendt, 1999), sem causas nem responsáveis claramente 
identificados. 

Muitos chegam a achar que a responsabilidade de todas as des-
graças com as quais se depara é do próprio indivíduo – que se culpabi-
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liza por não ter se esforçado – tal a força e o teor da ideologia10 impreg-
nada, dos fetichismos11 que tudo distorcem, que a todos confundem.

Contudo, falar sobre a importância de nos apropriarmos das 
construções práxicas de Marx elaboradas no século XIX, destacada-
mente do método materialista histórico-dialético, para ajudar a pro-
blematizar as realidades pesquisadas, para compreender e formular 
estratégias para os problemas estruturais da contemporaneidade, 
tem, necessariamente, de ser precedido por um alerta, feito insisten-
temente pelo próprio Marx em vários embates à sua época. 

O pensamento de Karl Marx foi constantemente deformado ao 
longo da história, principalmente nos últimos cem anos, mesmo entre 
pessoas, entidades e governos autointitulados marxistas, muitos deles 

10	 Ideologia, para Marx, é uma falsa consciência sistematizada e reproduzida 
pelos meios de difusão capitalistas, deformando as verdadeiras estruturas das 
realidades sociais, políticas, econômicas, culturais, com o objetivo de fortalecer 
a perpetuação e dominação das classes dominantes capitalistas sobre o 
operariado, campesinato e exército industrial de reserva (os desempregados). 
É, portanto, um falseamento da realidade.

11	 O fetichismo presente na reprodução ideológica capitalista oculta as contradições 
reais, reforçando a mercantilização, a transformação de tudo em mercadoria. 
Na educação, por exemplo, esse fenômeno mantém educadores afastados da 
crítica social, reduzindo sua capacidade de perceber as causas estruturais dos 
problemas educacionais. Por isso é essencial para o educador-pesquisador 
utilizar as categorias dialéticas do MHD para desvendar a complexa realidade 
do sistema educativo e suas imbricações com a ideologia capitalista. Como 
exemplo, tanto do fetichismo como do falseamento da realidade promovido 
pela ideologia, podemos citar o Decreto 10.502, de 2020, sobre Educação 
Especial: este decreto, sob um discurso aparentemente inclusivo, reforça a 
segregação ao propor um modelo educacional especializado e descentralizado, 
favorecendo a privatização dos serviços de educação especial. O uso de termos 
como preferencialmente oculta intenções excludentes, direcionando recursos 
públicos para instituições privadas e diminuindo as garantias inclusivas na 
rede pública (Almeida; Antunes; Magalhães; Santos, 2020; Magalhães, 2021).
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reprodutores de falsas interpretações da obra de Marx, pseudomar-
xismos, que infelizmente se tornaram dominantes no meio político, 
acadêmico, jornalístico (Viana, 2017, p. 307). O próprio Marx, irôni-
co, dizia, ao se dirigir a pessoas e grupos pseudomarxistas: “Tudo que 
eu sei é que não sou marxista!” (Engels, 1890/1987).

Esse alerta é fundamental, pois quando falam que Marx está 
morto, o marxismo não deu certo, o marxismo está superado, Marx é 
um pensador do século XIX, a realidade agora é outra, essas falas, entre 
outras, certamente vêm daqueles que, ou por interesses espúrios ou 
por ignorar a obra de Marx, acreditam nas deformações massiva e 
fortemente reproduzidas do marxismo, bem como do pensamento e 
da militância de Marx. 

Esse desconhecimento da obra se dá, inclusive, no que se refere 
ao básico: sobre o que realmente constituiu a essência de sua produ-
ção; como ele desenvolveu seu trabalho; por meio de que mirantes/
categorias e sob quais perspectivas exercia a crítica das sociedades 
estudadas; os critérios de rigor científico de sua crítica desapiedada 
do existente; a forma de apresentação e representação final de seus es-
tudos; como sua obra caminhava, dialogando com a sua participação 
política em um processo de aprendizado e evolução constantes etc. 

Fiquem, aqui, apenas com estas seis particularidades básicas 
cujo conhecimento é necessário para a compreensão dos textos de 
Marx e do método materialista histórico-dialético. Pretendemos que, 
ao final do texto, o leitor tenha uma noção elucidativa sobre cada uma 
dessas seis questões diferenciais de Marx, que são essenciais nos dias 
de hoje para quem busca pesquisar e criar processos de transforma-
ção crítica e emancipadora, mesmo que imersos na realidade capita-
lista hodierna.
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Ainda há, e é importante destacar que, nesse segmento de pes-
soas que desconhecem a obra de Marx, também estão aquelas que a 
detratam sistematicamente por uma questão ideológica – defesa de 
interesses escusos e/ou preconceito com o que eles imaginam que ela 
traga em seu conteúdo, pensando que é um tratado de economia, ou 
uma pregação panfletária ao comunismo, ou um incentivo ao forta-
lecimento e crescimento do Estado em detrimento da atividade in-
dividual e privada, ou um manual que sistematiza a estruturação de 
governos autoritários com políticas centralizadoras, ou que se trata de 
discurso de apoio ao ateísmo e ao fim das religiões, ou outras tantas 
suposições absurdas. Não! A obra de Marx passa longe de qualquer 
uma dessas coisas: não é um tratado de economia, não é uma prega-
ção pelo comunismo e, muito pelo contrário, não prestigia um Estado 
forte, nem governos autoritários e centralizadores, nem faz qualquer 
menção à perseguição de religiões ou culturas. 

Quanto às mudanças profundas que se operaram no mundo e 
na humanidade nos últimos 150 anos, cada vez mais frequentemen-
te surpreendem, de um lado, a sociedade capitalista que trama com 
imensa criatividade para cumprir sua gana de acumulação e, de ou-
tro, o mundo do trabalho que se metamorfoseia para sobreviver à 
exploração e opressão dos novos tempos. 

O complexo teórico-metodológico que Marx produziu dá conta 
de lidar com esse novo mundo? Sim, com certeza, e mais: a contri-
buição de Marx é, ainda hoje, adequada para a organização de uma 
investigação que revele e explique fenômenos presentes na realidade 
ao mesmo tempo em que abre um leque de proposições para atuar 
praxicamente sobre eles, da mesma forma que consegue superá-los, 
melhorá-los, uma vez que, apesar de ser importante conhecer a reali-
dade, é fundamental atuar sobre ela. 
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Em outras palavras, pelo menos até que o capitalismo seja su-
perado e outro tipo de sociedade o substitua, o complexo teórico-
-metodológico desenvolvido e aplicado por Marx em suas pesquisas 
e análises será perfeitamente adequado porque é único, devidamen-
te apropriado à crítica às estruturas da economia política da socie-
dade capitalista. Nas próprias palavras de Marx (1845/1979, p. 14), 
“Os filósofos se limitaram a interpretar o mundo de diferentes ma-
neiras; o que importa é transformá-lo” – Tese 11 sobre Feuerbach.

O método marxista coloca no contexto da saga liberal tanto 
as perversidades explícitas nas guerras, escravidão e fome, utiliza-
das como estratégia de acumulação e concentração de capital, como 
a contradição capital-trabalho, a pseudodemocracia burguesa que 
atenua as lutas sociais, a composição das leis e do próprio sistema 
de justiça que são constituídos para proteger a classe detentora do 
capital etc. 

Busca, assim, expor as entranhas mais obscuras que o capita-
lismo tenta esconder (Luxemburgo, 1976, p. 81-83). Inclusive, Rosa 
Luxemburgo observava e denunciava a perversidade do sistema ca-
pitalista já no início do século XX e, referente aos últimos 140 anos 
da história da indústria pós-revolução industrial capitalista (de 
1760 a 1900), escreveu que esta é uma história

[...] que se desenrola em cinco continentes, que abarca milhões 
de vidas humanas, rebenta aqui em crise, ali em fome, arde ora 
em guerra, ora em revolução e deixa por todo o lado, à sua pas-
sagem, montanhas de riquezas e abismos de miséria – vasto rio 
de suor e de sangue de trabalho humano [...] mas os números 
áridos das estatísticas do comércio internacional nunca dão a 
menor ideia disso (Luxemburgo, 1976, p. 81).



Materialismo Histórico-Dialético e Teoria Histórico-Cultural
ISBN – 978-85-7897-397-1

De lá para cá, as estratégias liberais se multiplicam, se apri-
moram com requintes de crueldade. Esses elementos compõem o 
fio condutor do desenvolvimento do método de Marx e do próprio 
marxismo como a expressão do movimento revolucionário da classe 
trabalhadora (Korsh, 1923/2008). 

Categorias

A importante empreitada de produzir conhecimento e infor-
mações em uma pesquisa deve sempre envidar esforços para apre-
ender a realidade estudada para além da aparência dos fenômenos. 
Assim, para entender a obra de Marx e o seu método de análise da 
realidade, seu método de exposição das informações prospectadas e 
selecionadas e seu método de apresentação dos conhecimentos pro-
duzidos por meio da reflexão crítica, é imprescindível compreender, 
dialeticamente, o que são categorias.

Ainda que temerariamente, tentaremos, de novo, ser simples 
sem sermos simplistas: categorias são construtos teóricos que nos 
ajudam a compreender os fenômenos existentes na realidade. Essa 
construção teórica origina-se destes fenômenos reais, sendo, por-
tanto, teórica-prática-metodológica, dando-lhe potencial explicativo 
dessa própria realidade que pretendemos estudar, analisar e explicar. 
Por exemplo, um educador-pesquisador12 se compromete a estudar as 

12	 Colocamos educador-pesquisador como par dialético, pois não se concebe, 
nas perspectivas teórico-metodológicas do Materialismo Histórico-dialético 
e da Psicologia Histórico-cultural, que um educador não seja pesquisador e 
que um pesquisador não seja um educador. Esses dois elementos, educador e 
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relações humanas de uma escola pública de um bairro de classe média 
de uma grande cidade. Com base nessas informações, na experiência 
de vida do educador-pesquisador e na farta bibliografia a respeito, ele 
já carrega consigo uma visão, ainda que inicial, aparente, superficial, 
da escola.

Na perspectiva do método dialético de Marx, o educador-pes-
quisador traz consigo algumas categorias do método que contribuem 
para a elucidação desse estudo, como, por exemplo, contradição, his-
toricidade, materialidade, práxis, luta de classes, trabalho. Junto a es-
tas, outras serão necessárias para explicar especificamente a realidade 
daquela pesquisa, como autoritarismo, preconceito-discriminação, ra-
cismo, LGBTfobia etc. Em outro exemplo semelhante, um educador-
-pesquisador que estude processos de inclusão escolar poderia trazer 
à baila algumas dessas categorias e outras mais, como capacitismo. 

Nesse movimento, vai se mostrando a necessidade de outras 
categorias, advindas, por exemplo da teoria vigotskiana13, como sig-
nificações (esta, advinda da continuada produção de sentidos e sig-
nificados), subjetivação-objetivação (referindo-se ao movimento de 
constituição social da realidade), zona de desenvolvimento proximal 
(sobre a constituição de situações sociais de desenvolvimento). 

pesquisador, são diferentes, mas um não pode existir sem o outro, pois para 
ser educador é necessário pesquisar e não há sentido em produzir pesquisa se 
não for para educar.

13	 Lev Vigotski foi um importante pensador na área da Psicologia e da Educação 
que desenvolveu uma teoria histórico-cultural sob a perspectiva do MHD, que 
considera o ser humano como um ser social, cultural e biológico, pioneiro no 
conceito de que o desenvolvimento intelectual da criança em função das inter-
relações sociais e condições de sua existência. 
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Essas categorias vão sendo produzidas no continuado esforço 
interpretativo e explicativo da realidade. É esse o movimento que vem 
apontando o devir da pesquisa lastreada no método MHD, no esforço 
histórico continuado de conhecer as determinações da realidade e de 
explicá-la para transformá-la.

O importante é que cada uma dessas categorias sejam processos 
fenomênicos que acontecem na realidade, e que, de alguma maneira, 
em circunstâncias específicas, determinem outros processos fenomê-
nicos ou ações: assim, preconceito, discriminação, racismo, LGBTfobia, 
capacitismo, por exemplo, existem na realidade e por isso são temas 
problematizados em nossas pesquisas. 

Devido à sua importância na investigação, o educador-pesqui-
sador carrega consigo esses fenômenos que já existem na realidade 
como categorias de análise, para que possa ficar conectado com os 
elementos fundamentais que vão dar significação e consistência ao 
seu trabalho. 

Mas o educador-pesquisador ficará amarrado às categorias que 
elencou a priori? Primeiramente, não é a priori por dois motivos: 
as reflexões críticas sobre os objetivos da pesquisa, sobre a pergun-
ta norteadora, se iniciam no momento mesmo do planejamento dos 
trabalhos e, não, postumamente. Os capítulos Resultados e Conside-
rações finais costumam estar ao fim dos trabalhos de pesquisa apenas 
por uma questão didática e de organização da exposição das informa-
ções, mas seus conteúdos já vêm sendo pensados e construídos desde 
o início. 

E, em segundo lugar, a pesquisa nunca fica amalgamada às ca-
tegorias eleitas, pois a realidade desvelada pela pesquisa apontará, no 
desvelamento, outras categorias não pensadas, ao mesmo tempo em 
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que indicará a menor utilidade, no caso concreto, de uma ou mais 
categorias selecionadas anteriormente. Importante é que as categorias 
sejam retiradas da própria realidade ou de um arcabouço teórico-me-
todológico consoante à realidade estudada para, intencionalmente, 
ser detectada ou negada a sua presença. 

A abordagem categorial como ferramenta de apreensão e aná-
lise de realidades pesquisadas é conditio sine qua non dentro de 
uma perspectiva materialista, histórica, dialética. E a utilização 
de umas ou outras está determinada pela própria realidade e 
muito diretamente relacionada com o mirante do pesquisador 
(Magalhães, 2021, p. 161).

A essência do MHD é captar o movimento real do objeto de 
estudo em sua totalidade, utilizando categorias, os construtos teóri-
cos desenvolvidos por Marx para explicitar esse movimento. As ca-
tegorias carregam todo o processo histórico do fenômeno estudado, 
notadamente suas contradições; são indicativas para apreender o real, 
o fenômeno concreto (Magalhães, 2021). 

Marx enfatiza que o conhecimento é uma reprodução ideal do 
real, construído com categorias em constante adaptação que orien-
tam a constituição da compreensão do real (Aguiar; Machado, 2016). 
Vejamos, então, algumas categorias entre as principais utilizadas por 
Marx em sua obra e apropriadas em outras tantas pesquisas de cunho 
marxista.

Materialidade

Quando Marx fala de materialidade, ele está se opondo ao idea-
lismo, ele se refere a tudo o que existe na realidade como determinante 
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da consciência dos indivíduos e da coletividade, determinante da di-
mensão das ideias, e, não, o contrário (isto é muito diferente de dizer 
que materialidade é tudo o que é material, não abstrato – esta é uma 
confusão elementar, muito comum aos que descuidadamente estuda-
ram sobre Marx). Também temos que nos afastar de concepções mais 
leigas ainda, que designam como materialistas pessoas ou atitudes vol-
tadas à ganância e a interesses pecuniários. Nesse sentido, Marx diz que

[...] na produção social da sua existência, os homens estabelecem 
relações determinadas, necessárias, independentes da sua von-
tade, relações de produção que correspondem a um determina-
do grau de desenvolvimento das forças produtivas materiais. O 
conjunto destas relações de produção constitui a estrutura eco-
nômica da sociedade, a base concreta sobre a qual se eleva uma 
superestrutura jurídica e política e a qual correspondem deter-
minadas formas de consciência social. O modo de produção 
da vida material condiciona o desenvolvimento da vida social, 
política e intelectual em geral. Não é a consciência dos homens 
que determina seu ser; é o seu ser social que, inversamente, de-
termina a sua consciência (Marx, 1859/2008, p. 24-25). 

Contudo, é importante que fique bem entendido que “[...] a teo-
ria transforma-se em poder material logo que se apodera das massas” 
(Marx, 1844/2010, p. 44), ou seja, a teoria produzida nas formas de 
consciência social – no âmbito da superestrutura jurídica, política, 
intelectual, cultural – é determinada, sim, pela realidade concreta das 
forças produtivas materiais, mas, dialeticamente, mantém conversa 
vívida com essa realidade concreta das forças produtivas materiais, 
também a constituindo. 

Assim, esta teoria constitutiva da superestrutura é poder mate-
rial no sentido de que ela é também “uma força real, que exerce uma 
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ação real sobre a realidade”, (Viana, 2007, p. 20), exerce um papel ati-
vo na constituição da realidade que a constitui. Com efeito,

Pensar que Marx supunha que todos os elementos da “supe-
restrutura” seriam reflexos passivos do modo de produção é 
desconhecer o caráter de sua concepção materialista e de seu 
método dialético, bem como considerá-lo como um pensador 
simplista, o que só pode ocorrer através do desconhecimento 
da complexidade do seu pensamento (Viana, 2007, p. 20).

Marx, radicalmente, não considera os elementos da superestrutura 
(política, religião, leis, cultura etc.) como reflexos passivos da estrutura 
econômico-social. Ele enxerga a materialidade desses elementos como 
um produto da atividade humana e do desenvolvimento das forças 
produtivas e das relações de produção; a realidade concreta (ou ma-
terialidade) expressa a base econômica e social que determina a cons-
ciência humana e suas instituições, ativamente. Ou seja, materialidade 
é tudo que se consubstancia na realidade vivida. 

Esse entendimento afirma que o ser humano não é um espec-
tador passivo, mas um agente ativo na transformação do mundo, 
construindo história a partir de ações coletivas e conscientes. Como 
corrobora Marx (1844/2010, p. 30), “o homem não é um ser abstrato, 
acocorado fora do mundo”.

Historicidade

Entender o que é ser histórico é fundamental para compreen-
der a realidade, o marxismo e o método dialético desenvolvido por 
Marx para explicar essa realidade. Muitos autores utilizam o termo 
histórico em seus textos, mas com dimensão diferente à atribuída por 
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Karl Marx (1845/1979) e Rosa Luxemburgo (1976), que concebem 
historicidade como uma categoria que contribui para a compreensão 
da história enquanto movimento dialético e contraditório. 

A história não é apenas uma sequência de eventos, mas a ma-
nifestação de contradições entre forças e relações de produção, nas 
quais a transformação social é inevitável em razão das tensões criadas 
por essas contradições. Essa concepção dialética rompe com qualquer 
ideia de cronologia linear, oferecendo uma abordagem em que o de-
senvolvimento histórico é guiado pelas relações de classe e pela luta 
de classes (Magalhães, 2021).

Marx, no Prefácio à Crítica da Economia Política (1859/2008), 
assevera que o processo histórico é condicionado pela base material 
da sociedade, que determina ativamente, como já mencionado, as su-
perestruturas do direito, da política, da religião, da cultura etc. Isso 
implica que a consciência e as ações humanas se constituem no pro-
cesso de produção das condições materiais que sustentam a vida so-
cial e econômica, mantendo com essas uma relação dialética.

As categorias totalidade, mediação, contradição, 
práxis, trabalho e luta de classes14

Além das categorias materialidade e historicidade, outras 
categorias são muito importantes para a compreensão do método 

14	 Neste item, a intencionalidade é a de explicar em um só texto as categorias 
elencadas, haja vista que todas coexistem e, na realidade, articulam-se 
dialeticamente, uma explicando a outra, uma modificando a outra, como um 
conjunto dialético.
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materialista histórico-dialético, pois o estruturam e lhe dão consis-
tência. Destacamos, aqui, algumas das mais importantes: totalidade, 
mediação, contradição, práxis, trabalho e luta de classes.

O método materialista histórico-dialético exige que conside-
remos sempre a totalidade da realidade, constituída pelas múltiplas 
mediações e determinações, movimentada pelas contradições, pelas 
relações de trabalho e pela luta de classes. Segundo Marx, entender 
um fenômeno implica enxergá-lo no contexto de todas as suas inter-
-relações, em que cada parte define e é definida pelo todo, evitando, 
assim, uma visão fragmentada.

Sobre a relação entre a ontologia do ser social e o método 
MHD, Lukács (2010) defende, tal como Marx, uma ontologia em 
que o ser social é constituído pela totalidade das relações sociais 
e pela práxis. A ontologia materialista exige que a investigação vá 
além de uma abordagem superficial, compreendendo o ser humano 
como produto e produtor da sociedade. 

A teoria de Marx aponta que a práxis, como movimento dia-
lético que envolve o complexo teoria-prática, não deve ser simplifi-
cada a uma ação isolada, mas compreendida no contexto de trans-
formação e reprodução social, fundamental para a análise científica 
de fenômenos.

A categoria trabalho, base ontológica do ser social, conecta-
-se a todas as demais e é central para compreender a educação, 
especialmente sob o capitalismo, que mercantiliza o ensino, por 
exemplo: para educadores, o trabalho se torna práxis revolucioná-
ria quando atua na transformação social, conforme defendido por 
Marx (1867/2008) e Rosa Luxemburgo (1976). Assim, a formação 
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de professores deve ser crítica e engajada, visando condições que 
promovam a emancipação política na perspectiva da emancipação 
humana, da transformação efetiva da sociedade15.

Na perspectiva do MHD, a luta de classes é, por exemplo, in-
trínseca ao ambiente escolar, onde a educação pública, mesmo com 
suas limitações, pode ser um espaço de resistência e transformação. 
Esse processo exige que educadores críticos e militantes carreguem 
consigo a categoria luta de classes e construam um compromisso 
revolucionário, impulsionando uma pedagogia do conflito (Gadotti, 
2005) que revela contradições e desafia a ordem capitalista. Assim, 
a escola se posiciona como parte essencial, embora não exclusiva, 
no movimento mais amplo de transformação social e emancipação.

15	 Dentro da tradição marxista, há uma distinção clara entre a emancipação 
política e a emancipação humana. A emancipação política é vista como um 
passo necessário que permite a luta por direitos e reformas dentro do sistema 
capitalista, enquanto a emancipação humana exige uma transformação 
estrutural e cultural mais profunda. Marx considerava a emancipação 
política limitada, pois mantinha o indivíduo preso a estruturas burguesas de 
poder e alienação (Marx, A Ideologia Alemã). Ele defendia que a verdadeira 
emancipação ocorre quando o ser humano se reconhece como um ser social e 
supera a alienação imposta pela divisão de classes. Rosa Luxemburgo (1970, 
p. 96-97) defendia que a luta por reformas não deveria ser vista como um 
fim em si mesma, mas como um caminho para construir a consciência de 
classe. Esse processo dialético envolve usar as reformas para conscientizar, 
fortalecer e preparar a classe trabalhadora para uma transformação social 
completa, culminando na emancipação humana. Para Luxemburgo, a luta 
cotidiana, seja sindical ou por direitos específicos, deve sempre ser orientada 
por um horizonte revolucionário que visa a superação do sistema capitalista, 
promovendo a transformação social.
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O método materialista histórico-dialético, 
considerações finais

Como o leitor já deve ter percebido, seria necessária mais uma 
centena de páginas para cumprir a termo as nossas intenções. Contu-
do, intentou-se apresentar e inter-relacionar os principais conceitos, 
categorias e perspectivas que dão vida e sentido à dialética, elemento 
fundamental do MHD. 

Espera-se ter ficado indubitável, por exemplo, que dialética não 
é o sistemático processo de tese, antítese e síntese presente na teoria 
de muitos filósofos e nos dicionários. Marx partiu daí, é verdade, do 
que produziram pensadores nos últimos 2600 anos, principalmente 
Hegel (1770-1831), mas, em sua obra, ele operou um salto qualitativo 
significativo nesse conceito: dialética, para Marx, é algo bem diferente 
dessa sistemática, bem mais amplo, bem mais complexo. 

Para Marx, dialética é o movimento de apreensão da realidade. 
No nível das ideias, o pensamento dialético expressa o pensamento da 
totalidade. Para ele, a realidade é o conjunto dos infinitos fenômenos 
que a compõem, suas infinitas mediações, contradições, sínteses de 
múltiplas determinações. Logo, não é uma realidade estática e pas-
siva, pois esse imbricamento de fenômenos está em constante mo-
vimento dialético, movido inexoravelmente pelas contradições. Por-
tanto, a dialética é a apreensão de todo este complexo multifacetado! 

Compreender a dialética de Marx é compreender a realidade por 
meio dos fenômenos que a compõem, das contradições que lhe dão 
movimento em face de uma profusão de mediações, cada qual síntese 
de múltiplas determinações que vão sendo reveladas no processo de 
abstração, início da aplicação do método dialético (Magalhães, 2021).
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E o que é esse processo de abstração? Marx ensina (1983) que o 
pesquisador deve iniciar sua investigação sobre os fenômenos da rea-
lidade pelo concreto-determinado (também conhecido como concre-
to-dado ou concreto-aparente), ou seja, pelo que se conhece daquela 
realidade, daqueles fenômenos. 

Então, pelo processo de mediação realizado no processo de abs-
tração, o pesquisador vai conhecendo mais e mais, para além da apa-
rência, a essência dos fenômenos. Vai desvelando múltiplas determi-
nações que o constituem e vai trazendo esta realidade concreta, cada 
vez mais conhecida, para a sua mente, agora como concreto-pensado 
(Netto, 2011). Já, nas palavras de Viana (2007, p. 45),

[...] o concreto-determinado existe independentemente da 
consciência humana. No entanto, somente quando esta traba-
lha a realidade através da abstração é que ela reconstitui este 
concreto-determinado no pensamento – que se torna con-
creto-pensado e, portanto, visto em suas determinações pela 
consciência humana (Viana, 2007, p. 45). 

Nessa medida, consoante a esse movimento dialético, a pesqui-
sa orientada pelo método materialista histórico-dialético busca ana-
lisar a realidade social não pela aparência superficial dos fenômenos, 
mas compreendendo a essência histórica e material das contradições 
sociais. Esse método considera, portanto, que o pensamento e as 
ideias emergem das condições materiais e da interação com o meio. O 
MHD propõe que o pesquisador se insira no fenômeno, participando 
do movimento real sem comprometer a cientificidade do processo de 
pesquisa.
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Na prática, o método dialético exige coerência entre teoria, mé-
todo e técnicas (grupos de discussão, entrevistas, reflexões), sempre 
orientada pela perspectiva materialista-histórica. A pesquisa, então, 
forma um todo indivisível que conecta a estrutura e a dinâmica dos 
fenômenos estudados, visando uma análise crítica e transformadora 
da realidade social, em que o objetivo da pesquisa não é apenas o vi-
sível, mas a verdadeira natureza de um fenômeno. 

Esse processo busca uma compreensão profunda, indo além 
da percepção inicial, capturando as contradições e a estrutura do ob-
jeto estudado. A cada inter-relação, a pesquisa revela a importância 
de considerar as informações aparentes, mas também de investigar a 
essência, que representa os elementos que constituem o fenômeno e 
que não se mostram na superfície, mas a partir de continuados movi-
mentos interpretativos e explicativos.

Um exemplo de pesquisa-ação, de pesquisa-colaborativa, guia-
da pelo método MHD é a Pesquisa-Trans-Formação. Ela busca criar 
microcosmos revolucionários no ambiente escolar, promovendo dis-
cussões profundas sobre a realidade concreta da comunidade escolar, 
sempre na perspectiva da transformação social e da emancipação hu-
mana. Inspirada na obra de Marx e de pensadores como Silvia Lane, 
Paulo Freire e Rosa Luxemburgo, esta abordagem, em sua práxis, en-
volve a aplicação das categorias, possibilitando a análise crítica dos 
processos educativos e sociais, situando as experiências e significações 
subjetivas dos sujeitos dentro de uma estrutura material e histórica. 

Não separa, portanto, o indivíduo da sociedade, mas vê as expe-
riências subjetivas como imbricadas e mutuamente constituídas com 
a objetividade social. Com isso, a transformação educativa visa não 
apenas formar o indivíduo, mas criar condições para a emancipação 
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humana, em que a subjetividade e a objetividade evoluem em unida-
de dialética, possibilitando a superação das contradições da realidade 
educacional. Este quadro teórico remete à práxis científica, transfor-
madora, e à ação coletiva como bases para a produção da consciência 
de classe e da emancipação social, configurando a escola e o ambiente 
educativo como espaços de luta e de transformações possíveis (Ma-
galhães, 2023).

Freire (1999, p. 37-40 e 112-115) complementa essa visão ao 
enfatizar a educação como um espaço de transformação onde se pode 
fomentar a consciência crítica e o empoderamento coletivo. Ele argu-
menta que a prática educacional deve ir além da simples adaptação ao 
mundo, promovendo uma intervenção transformadora que permita 
aos indivíduos e comunidades atuarem como agentes ativos em seu 
contexto social. 

O sonho a que Freire se refere é o ideal de uma sociedade em 
que cada indivíduo seja um sujeito histórico, capaz de contribuir para 
a construção de um novo mundo (Freire, 1979, p. 25-40). Esse alinha-
mento teórico-metodológico consoante ao MHD reafirma a centra-
lidade da educação e da pesquisa como práticas que permitem uma 
intervenção intencional e revolucionária na realidade social.

Destarte, a perspectiva materialista histórico-dialética, o méto-
do dialético de Marx, não propõe o uso a priori de axiomas para com-
preender a realidade, mas propõe a compreensão da realidade a partir 
da própria realidade, a partir da imersão na própria realidade que nos 
interessa estudar, empiricamente, intentando ir retirando as camadas 
da aparência que muita vez ofuscam o conhecimento da essência, sua 
gênese e movimento, as múltiplas articulações entre os fenômenos 
que a constituem, lhe dão corpo e existência. 
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Esse movimento dialético caminha até a saturação das determi-
nações16 avaliada e decidida pelo pesquisador – orientado pela pró-
pria realidade pesquisada e pelas circunstâncias teórico-metodológi-
cas envolvidas. Isso acontece dessa forma porque a dialética é mais 
do que um método que utilizamos para compreender a realidade: a 
dialética é, também, parte da realidade; é a dialética que dá movi-
mento à realidade. É fundamental entender isso para que a aplica-
ção do método dialético não se torne a simples aplicação de mais um 
método, mas, sim, a aplicação de um método especial que contém o 
movimento que a dialética promove na realidade. 

Nesse movimento, conceitos duros, absolutos, amalgamados, 
vão se mostrando mais fluidos, mais ricos, oferecendo mais alterna-
tivas e possibilidades para sua compreensão. Isso acontece em decor-
rência do processo de crítica imanente presente no método, ou seja, a 
vívida consciência de que todo fenômeno é contraditório, todo fenô-
meno abriga o ser e o não ser, a contradição está presente no próprio 
objeto de estudo, não está fora dele – ele é idêntico e não idêntico a si 
mesmo carregando em si essa contradição, essa negação. 

Por exemplo, fica evidente esse movimento quando, com umas 
poucas linhas de utopia concreta17, na perspectiva do devir18 (movi-

16	 Saturação das determinações é o momento em que o pesquisador avalia que 
as informações prospectadas são suficientes para a efetiva compreensão do 
fenômeno estudado, dadas as condições em que se encontra.

17	 Ernst Bloch (2005) desenvolveu o conceito de utopia concreta, tendo como base 
a crítica revolucionária do MHD para difundir a possibilidade de superação 
do sistema capitalista.

18	 Devir, na perspectiva do MHD, significa a continuada busca por transformações 
do status quo, realizada pela ação práxica, revolucionária.
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mento dialético), compreende-se que, na passagem do feudalismo 
para o capitalismo, muita coisa foi preservada, como a exploração da 
mão de obra subalternizada, latifúndios como propriedade privada 
da classe dominante, regras e leis da sociedade forjadas para proteger 
as classes dominantes e suas propriedades etc., apesar de muita coisa 
ter sido abolida.

Da mesma forma, como preconizado por Marx, na passagem 
do capitalismo para o autogoverno dos produtores, para a sociedade 
autogestionária, muita coisa será abolida, como o Estado, a mão de 
obra assalariada, o mais valor, o latifúndio etc., mas muita coisa será 
preservada e desenvolvida para além do ponto em que se encontra, 
como a tecnologia, por exemplo, e a sociedade será elevada a um ní-
vel superior, ao nível da emancipação humana, da liberdade, e estará 
extinta a exploração do ser humano pelo ser humano.
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Capítulo 3
Bases filosóficas do materialismo  

histórico-dialético e suas  
principais categorias

Silvana Calvo Tuleski

A discussão que se pretende desenvolver neste capítulo se con-
centra, como exposto no título, nas bases filosóficas do materialismo 
histórico-dialético (MHD) e suas principais categorias, objetivando 
explicitá-las como base da Psicologia Histórico-Cultural (PHC). In-
teressa, portanto, demonstrar que é este o alicerce sobre o qual se er-
gue o arcabouço teórico da PHC, inicialmente sistematizada por L. 
S. Vigotski, A. R. Luria e A. N. Leontiev e, posteriormente, por seus 
continuadores, como Galperin (1902-1988), Davydov (1930-1998), 
Zeigarnik (1901-1988), Bozhovich (1908-1981), dentre outros.

No contexto atual de aprofundamento da crise estrutural do 
capitalismo (Mészáros, 2011; Antunes, 2022; Netto, 2012; Frigotto, 
2010; Alves, Silva; Jucá, 2023) e de consequente decadência ideoló-
gica da classe burguesa (Lukács, 1959; Coutinho, 1972; Lara, 2013), 
intensifica-se a precarização do trabalho para aqueles que dele vivem 
e, também, a fragmentação e superficialidade na formação da classe 
trabalhadora. 

O esvaziamento de conteúdo, de conhecimentos capazes de ex-
plicar o real, já denunciado por Moraes (1996, 2001, 2010), Moraes e 
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Duayer (1998), Moraes e Soares (2005), Medeiros (2021) e Torrigliafs 
e Ortigara (2016) desde a última década do século XX, avança em 
todos os segmentos de ensino, alcançando a pós-graduação também 
em todos os seus níveis. 

Mesmo teorias potencialmente capazes de realizar a crítica so-
cial ao status quo vão sendo esvaziadas, simplificadas, superficializadas, 
tornando-se mercadorias vendáveis pelas redes sociais. Meios digitais 
sintéticos, como twiter, tiktok, facebook, youtube, passam a ser utilizados 
como formas aparentemente possíveis de disseminação e socialização 
de conhecimento teórico. Frases de efeito são usadas, não raro sem in-
dicação de fontes e descontextualizadas, objetivando atrair seguidores.

Sem o intuito de demonização das redes sociais e muito me-
nos de endeusamento do que se veicula em artigos científicos que 
passam por revisões de pares e avaliações, pretende-se problematizar 
de modo dialético, tanto a academicização que mantém a produção 
científica longe da população em geral quanto a popularização sim-
plificada e irresponsável de frases enxutas e de mero efeito mercado-
lógico, objetivando atrair seguidores, justamente pela superficialida-
de que expressam. 

Seria possível encontrar um equilíbrio entre estes polos opos-
tos, que preserve a potencialidade, principalmente, de teorias cuja 
gênese foi revolucionária, para ler e também escrever o real em seu 
sentido transformador? De antemão, adiantamos que compreender a 
essência dos fenômenos não é algo possível sem estudo consequente, 
disciplinado, organizado e coletivo e, ainda assim, exige tempo, o que 
vai na contramão do imediatismo e pragmatismo exigido pelo capita-
lismo, sendo uma de suas expressões o produtivismo acadêmico (Tu-
leski; Alves; Franco, 2017).
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O percurso da discussão aqui empreendida partirá do que 
se encobre e, ao mesmo tempo, se revela por detrás da assepsia do 
marxismo por parte dos intérpretes da Psicologia Histórico-Cultural 
para, na sequência, debater os desafios postos àqueles que estudam 
esta teoria se desviando das armadilhas das adulterações, superficia-
lizações e distorções. 

Por fim, ainda que de modo breve, devido às exigências de um 
capítulo, procuraremos exemplificar em trechos de um texto funda-
mental de Vigotski, como as categorias do MHD estão ali expressas, 
bem como a importância que ele destina a elas no curso da constru-
ção de uma psicologia geral unificada. 

Problema antigo: o esvaziamento do MHD 
na interpretação dos escritos de Vigotski

Na primeira edição do meu livro publicado em 2002, com se-
gunda edição em 2008 (Tuleski, 2002; Tuleski, 2008), realizei, no pri-
meiro capítulo, uma análise das apropriações dos escritos de Vigotski 
pelo ocidente até a primeira década do século XXI. 

Destaquei que Vigotski começou a ser conhecido no Brasil na 
década de 1980, mais especificamente no campo educacional, só pos-
teriormente e gradualmente passou a ser incorporado nos cursos de 
graduação em Psicologia. Assim como identifiquei que a maioria das 
publicações nacionais tinha como base os dois primeiros livros tra-
duzidos para o português a partir da tradução norte-americana (Pen-
samento e Linguagem e Formação Social da Mente), que faziam uma 
assepsia dos termos marxistas e menções à URSS. 
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Nestas edições, houve cortes significativos em termos quantita-
tivos que trouxeram problemas qualitativos relacionados à compre-
ensão dos conceitos, denotando uma limpeza em relação às reflexões 
marxistas presentes na obra, o que conduzia a uma concepção de so-
ciedade, de social, de interação e de relações sociais consideradas de 
forma abstrata, esvaziadas de seu conteúdo original.

Uma das consequências desta assepsia foi a possibilidade de 
junção da proposta teórica de Vigotski à de outros autores como 
Piaget, Ferreiro, bem como a classificação de sua teoria como inte-
racionista, sociointeracionista, socioconstrutivista etc. Realizava-se 
quase que uma equivalência de conceitos por meio da aparência (uso 
das mesmas palavras), sem considerar o sistema conceitual do autor 
como um todo e sua base filosófico-epistemológica. O conceito de 
relações sociais, por exemplo, tornava-se equivalente ao de relações 
interpessoais e a discussão sobre a natureza social do psiquismo hu-
mano era secundarizada.

Outra consequência refere-se à secundarização do método, um 
dos problemas mais abordados pelo autor em seus escritos. Para Vi-
gotski, a nova Psicologia que propunha construir se embasava nas 
categorias do MHD para a análise dos fenômenos psicológicos. 

Um leitor obstinado de sua obra facilmente verificará o movi-
mento de análise que lhe é peculiar, ou seja, independentemente do 
objeto sobre o qual o texto ou a investigação apresentada se dirige, 
Vigotski parte de uma revisão cuidadosa dos autores seus contempo-
râneos que se dedicam àquele tema. Nesta revisão, apresenta as teses 
dos referidos autores para, depois, destacar as possíveis lacunas, ou 
mesmo vieses, que lhes desviam do curso, afastando-os da possibilida-
de de elucidar o fenômeno em sua essência, movimento e totalidade. 
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Em linhas gerais, aponta a parcialidade dos métodos empregados, que 
não capturam a totalidade do fenômeno, recaindo na lógica formal.

Em suas análises, ficam ora explícitas e ora implícitas categorias 
fundamentais do MHD. Além disso, evidenciam-se suas premissas 
fundamentais: 1. centralidade do trabalho social (apropriação e ob-
jetivação) e 2. as bases das relações sociais são as relações sociais de 
produção. O MHD como método orienta a sistematização do conhe-
cimento sobre a realidade, tendo em vista a categoria totalidade (abar-
car as múltiplas relações e determinações de um dado fenômeno).

Em suas investigações, Vigotski denuncia os limites de outras 
perspectivas teóricas em Psicologia que se baseiam na lógica formal 
(lógica abstrata), cujas principais leis podem assim ser elencadas: 1. 
Lei da identidade (se A é igual a A, assim permanecerá); 2. Lei da 
inadmissibilidade da contradição (Se A é igual a A, jamais será não-
-A) e 3. Lei do terceiro excluído (dois juízos que se contrariam não 
podem ser verdadeiros e falsos ao mesmo tempo; se um é verdadeiro, 
o outro é falso, não cabe uma terceira interpretação). Para ele, o em-
prego da lógica formal orienta a investigação para a mera descrição 
dos fenômenos; por não capturar o movimento e as contradições ine-
rentes a eles, os estatiza e naturaliza, dizendo o que a coisa é. 

No entanto, para Vigotski, este é apenas um dos momentos da 
investigação, pois é preciso superar por incorporação a lógica formal; 
além de descrever os fenômenos tal como se apresentam em um dado 
momento, é necessário recuar ao passado para identificar sua gênese, 
ou seja, quando este fenômeno passou a existir, acompanhar o curso 
do seu desenvolvimento até seu status atual (abarcando suas várias 
relações com outros fenômenos) para indicar o curso futuro de seu 
desenvolvimento. 
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O movimento de análise que realiza o detour1 permite com-
preender em que condições o fenômeno se desenvolveu e, a partir 
disto, é possível pensar um prognóstico, mantendo-se ou modifican-
do tais condições, parcial ou totalmente.

Considerando o exposto, podemos sintetizar as leis básicas da 
lógica dialética, incorporada por Vigotski em suas investigações, da 
seguinte forma: 1. Lei da totalidade (os fenômenos da realidade se 
articulam organicamente, são intervinculados e interdependentes); 2. 
Lei da contradição (os fenômenos da natureza encerram contradi-
ções internas, oposições constantes, tudo é e não é ao mesmo tempo); 
3. Lei do movimento (a realidade não é estática, está em incessante 
transformação e renovação; ocorrem mudanças quantitativas micros-
cópicas que culminam em saltos qualitativos). 

Por isso, expusemos que a lógica dialética supera por incorpo-
ração a lógica formal, avança da apreensão aparente dos fenômenos 
para sua essência não aparente. A lógica formal não é desconsidera-
da, mas torna-se um dos momentos do processo de análise e não a 
própria análise. A dialética: “É a ciência das leis gerais do movimento, 
tanto do mundo exterior quanto do pensamento humano”. Não exclui a 
lógica formal, mas a incorpora por superação (Sanfelice, 2008, p. 75-6, 
grifo nosso).

Outro ponto fundamental, apenas mencionado anteriormen-
te, refere-se ao fato da lógica formal ser considerada uma lógica 
abstrata, e a lógica dialética uma lógica concreta. A dialética mate-

1	 Significa um retorno e busca pela gênese do processo para acompanhar o seu 
desenvolvimento.
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rialista, diferentemente da idealista, é saturada de concreticidade. 
Não é apenas no pensamento que se manifestam as leis da dialética, 
mas, ao contrário, as leis da dialética são a captura, pelo pensamento 
humano, do movimento do próprio real. 

Isto quer dizer que, tanto na natureza quanto na sociedade, 
os mais diversos fenômenos, divididos por nós artificialmente em 
campos ou áreas do saber (Física, Química, Biologia, Antropolo-
gia, Sociologia, Psicologia etc.), operam em uma totalidade, em re-
lações altamente complexas, muitas delas invisíveis ou impossíveis 
de capturar pela via sensorial. Todos os fenômenos estão em con-
tínua e constante transformação, possuem contradições internas e 
externas. A lógica dialética, portanto, mais se aproxima de como as 
coisas são na realidade, porém não de modo momentâneo, mas em 
seu movimento contínuo. 

O seu nível de complexidade está justamente aí, a possibilidade 
de superar o concreto caótico que se mostra sensorialmente e na par-
cialidade de sua aparência, sem estatizá-lo de modo descritivo como 
o faz a lógica formal, avançando para a sua essência, sua multideter-
minação histórica, transformando-se em concreto pensado, realida-
de sistematizada, porém não estatizada. Nas palavras de Netto (2011,  
p. 20-21), o conhecimento teórico que se produz a partir desta lógica 

[...] é o conhecimento do objeto – de sua estrutura e dinâmica 
– tal como ele é em si mesmo, na sua existência real e 
efetiva, independentemente dos desejos, das aspirações e 
das representações do pesquisador. A teoria é, para Marx, a 
reprodução ideal do movimento real do objeto pelo sujeito que 
pesquisa: pela teoria, o sujeito reproduz em seu pensamento a 
estrutura dinâmica do objeto de pesquisa. E esta reprodução 
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(que constitui propriamente o conhecimento teórico) será 
tanto mais correta e verdadeira quanto mais fiel o sujeito for 
ao objeto).

Fica evidente, assim, a unidade teoria/prática, ou seja, ao co-
nhecer e atuar sobre a realidade, quanto mais fidedigna for a imagem 
subjetiva da realidade objetiva, maiores as possibilidades de um po-
sicionamento consciente nesta realidade. Para entender melhor esta 
questão, recorremos à Kosik (2002) em sua distinção de pseudocon-
creticidade e concreticidade. A pseudoconcreticidade, para o autor, 
refere-se à práxis utilitária imediata e ao senso comum dela derivado, 
que permite a orientação no mundo, a familiaridade com as coisas e 
seu manejo, pela prática cotidiana, porém não permite a compreen-
são das coisas e da própria realidade. 

O mundo, baseado na repetição, no hábito, no imediatismo e na 
evidência direta inclui, de acordo com Kosik (2002): 1. O mundo dos 
fenômenos externos aparentes; 2. O mundo da manipulação e da tro-
ca, da prática alienada e fetichizada; 3. O mundo das representações 
comuns e parciais, fantasmagóricas como fenômenos da consciência; 
4. O mundo dos objetos fixos como condições naturais e estáticas. É, 
pois, segundo o autor, “um claro-escuro de verdade e engano” (p. 15). 
Já, em oposição:

A dialética é o pensamento crítico que se propõe a compreen-
der a “coisa em si” e sistematicamente se pergunta como é pos-
sível chegar à compreensão da realidade. Por isso, é o oposto 
da sistematização doutrinária ou da romantização das repre-
sentações comuns. [...]. O pensamento que destrói a pseudo-
concreticidade para atingir a concreticidade é ao mesmo tem-
po um processo no curso do qual sob o mundo da aparência 
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se desvenda o mundo real; por trás da aparência externa do 
fenômeno se desvela a lei do fenômeno; por trás do movimen-
to visível, o movimento real interno; por trás do fenômeno, a 
essência. [...]. A destruição da pseudoconcreticidade – que o 
pensamento dialético tem de efetuar – não nega a existência ou 
a objetividade daqueles fenômenos mas destrói a sua pretensa 
independência, demonstrando o seu caráter mediato e apre-
sentando, contra a sua pretensa independência, prova do seu 
caráter derivado (Kosik, 2002, p. 20-21).

Sendo a pseudoconcreticidade este mundo fragmentário, da prá-
xis cotidiana fetichizada, nele predominam os processos alienantes e 
alienadores vigentes na sociedade capitalista. Justamente por isso, no 
estágio atual do capitalismo em que se acirram os processos de aliena-
ção, conjugando-se a precarização do trabalho com a precarização da 
formação da classe trabalhadora em todas as esferas, enfatizar o não 
descolamento da PHC em relação ao MHD é crucial. Trataremos, no 
próximo tópico, dos desafios que são colocados para todos nós, que 
ensinamos e empregamos este referencial teórico em nossa atividade.

Desafios para quem estuda a PHC na atualidade

Um primeiro desafio que se coloca para aqueles que se aproxi-
mam deste referencial teórico, pelos mais variados motivos, está no 
estudo sistemático e constante do MHD, porém, não das categorias 
isoladas ou mesmo para apenas afirmá-las como base da PHC, mas 
para torná-las instrumento do seu próprio pensar a realidade. 

Quero dizer com isso que não basta ler os textos dos autores da 
PHC, pois, em seus textos, as categorias estão implícitas na análise 
que fazem da gênese e desenvolvimento do psiquismo humano. Elas 
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não estão lá anunciadas e explícitas ao leitor, mas são o esqueleto no 
qual se ancora a discussão dos mais variados objetos de estudo em 
que se debruçam os autores.

A apropriação destas categorias como instrumento para pensar 
o real exige que se exercite o seu manejo por meio da leitura dos mais 
diversos pensadores marxistas, ainda que muitos deles não tratem de 
objetos próprios da Psicologia. Tais leituras, por mais difíceis que se-
jam, potencializam a superação do modo lógico formal de pensar, que 
embasa boa parte das ideias que circulam no senso comum, embasa 
as ideologias conservadoras que eternizam e naturalizam as mazelas 
da sociedade capitalista, como também teorias explicativas das mais 
variadas que tomam a parte pelo todo, apenas descrevem, mas não 
explicam os fenômenos aos quais se dedicam. 

Se grande parte da formação que se tem ancora-se nesta lógi-
ca, superá-la não é tarefa fácil, ainda mais no contexto atual em que 
se acirra a tendência à polarização e dicotomização, um obstáculo à 
apreensão materialista dialética do real. Por isso, cada vez mais: 

Sente-se que a dialética é algo muito árduo e difícil, na medida 
em que o pensar dialeticamente vai de encontro ao vulgar senso 
comum, que é dogmático, ávido de certezas peremptórias, tendo 
a lógica formal como sua expressão (Gramsci, 1981, p. 159 apud 
Sanfelice, 2008, p. 78, grifos nossos).

Um segundo desafio implica que o propósito de dominar o 
MHD como instrumento de análise do real vai na contramão da 
pressa, do imediatismo e pragmatismo a que estamos constantemen-
te submetidos na sociedade vigente, pois exige tempo e dedicação. 
Diante dessa premissa, de modo breve, serão apresentadas algumas 
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categorias centrais: a concepção de trabalho e a relatividade histórica 
do conhecimento.

A concepção de trabalho em Marx embasa a discussão sobre o 
duplo caráter da atividade para os elaboradores da PHC. O trabalho, 
em termos ontológicos, é a atividade vital especificamente humana, 
fundante do ser social. É por meio da natureza desta atividade, essen-
cialmente transformadora, externa (objetiva) e interna (subjetiva), que 
a espécie humana, na filogênese, se distancia qualitativamente da ativi-
dade adaptativa ao ambiente, própria das demais espécies animais. 

É por meio do trabalho que o ser humano realiza seu metabolismo 
com a natureza, transforma-a conforme suas necessidades e, nesse 
processo, torna-se outro, ou reequipa-se nas palavras de Vigotski 
(Vygotsky; Luria, 1996). Isto porque a relação do ser humano com 
a natureza não é uma relação de mão única, mas de determinação 
recíproca: 

Subjetivar as forças da natureza e, ao mesmo tempo, objetivar-
-se como ser humano são dois momentos de um mesmo pro-
cesso unitário. [...] um intercâmbio em que a natureza é trans-
formada no ‘corpo inorgânico do homem’ (Tonet, 2013, p. 87, 
grifos nossos).

Ao analisar as transformações operadas no trabalho humano 
desde o seu início na história da humanidade até o momento atual, 
temos condições de: revelar o caráter radicalmente histórico do ser 
social; especificar o caráter essencialmente social do ser humano; ex-
pressar o caráter de totalidade que caracteriza o ser social; demons-
trar a forma como se originam e se articulam as categorias da subjeti-
vidade e da objetividade. Dito de outro modo, as transformações das 
relações entre ser humano e natureza (seu metabolismo) ao longo da 
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história possibilita compreender formas de conhecer a realidade (per-
ceber, atentar, memorizar, pensar, comunicar etc.), comportamentos 
humanos e distintas formas de relações humanas ao longo do tempo. 

O entendimento desta complexidade permite desnaturalizar 
determinadas características e nos impõe a historicização delas, por 
meio da análise do desenvolvimento das forças produtivas em unida-
de com o desenvolvimento das relações de produção. Sendo o traba-
lho sempre coletivo, ainda que se realize por um indivíduo isolado, 
ele faz parte de um amplo complexo de produção, distribuição e con-
sumo. Em modos distintos de produção, a unidade desenvolvimento 
das forças produtivas e relações de produção tinha características di-
ferentes, que imprimiam aos seres humanos destes tempos históricos 
diferentes hábitos, costumes, modos de pensar. Basta reler sobre a 
Antiguidade ou sobre o Feudalismo para constatar isso.

Do exposto, destacamos que são as necessidades humanas em 
seu conjunto, de reprodução da vida, que produziu e produz as trans-
formações, sejam aquelas pequenas transformações quantitativas, 
muitas vezes não observadas diretamente, sejam as de grande vulto, 
em que toda a estrutura das relações sociais de produção se altera qua-
litativamente. Tais transformações de grande vulto, na maioria das ve-
zes, se dão por grandes convulsões sociais, que partejam uma nova 
forma de vida ao conjunto da humanidade. Este movimento – quanti-
tativo e qualitativo – expressa não só as transformações materiais (for-
ças produtivas), mas imateriais (conhecimento sobre o real), o que nos 
leva à segunda categoria: a relatividade histórica do conhecimento.

Em oposição às perspectivas pós-modernas que operam uma 
simplificação, relativizando todas as formas de produção de conheci-
mento como narrativas, o que torna muitas vezes equivalente opinião 
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e argumento, senso comum e conhecimento científico ou filosófico, a 
assertiva acima que embasa o MHD diz respeito à não estatização do 
conhecimento, porém sem negar a possibilidade de se explicar o real. 
Diz respeito ao fato de que os seres humanos são capazes de conhecer 
a realidade na dependência direta do modo como produzem e repro-
duzem suas vidas. 

O desenvolvimento das forças produtivas ancora-se no conhe-
cimento que se produz sobre a natureza e a sociedade, do mesmo 
modo que o primeiro alavanca o segundo pela construção de instru-
mentos técnicos capazes de revelar fenômenos impossíveis de serem 
estudados a olho nu. Como exemplos, tanto o microscópio quanto 
o telescópio permitiram ao ser humano um alcance inimaginável da 
sistematização do conhecimento sobre os seres vivos e sobre o univer-
so, respectivamente.

O conhecimento, portanto, é sempre aproximativo, uma vez 
que o objeto (realidade) é infinito e está sempre em desenvolvimento, 
por isso o conhecimento nunca estará esgotado. Em todo o processo 
de investigação, três aspectos são importantes e devem ser conside-
rados: pormenores (aspectos mais íntimos, essência), formas de de-
senvolvimento (processualidade) e conexão íntima (totalidade). Por 
isso, na maioria dos autores que se embasam no MHD, não importa 
qual área de conhecimento, busca-se superar a mera descrição pela 
abstração (análise e síntese).

Quando tratamos do conjunto dos seres humanos, tanto no que 
se refere às transformações das forças produtivas quanto às transfor-
mações nos modos de produzir a vida, nas sociedades de classe onde 
se desenvolveu a divisão social do trabalho (escravagismo, feudalis-
mo, capitalismo), encontraremos disparidades entre a produção geral 
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da riqueza material e do conhecimento e domínio sobre a natureza, 
em relação à apropriação destes bens (materiais/espirituais) pelos se-
res humanos singulares. Nas palavras de Markus (1974, p. 52):

E tão-somente porque o homem vive num mundo que se tor-
nou por esse modo um mundo humano, tão-somente porque 
ao nascer já encontra objetivadas aquelas necessidades e capa-
cidades que se manifestaram no passado, podendo assim dis-
por materialmente dos resultados de todo o desenvolvimento 
social que lhe antecedeu, tão-somente por isso torna-se pos-
sível que o processo de desenvolvimento não se veja obrigado 
a recomeçar sempre do início, mas possa partir do ponto em 
que se deteve a atividade das gerações anteriores. Apenas o tra-
balho, enquanto objetivação da essência humana, configura de 
modo geral a possibilidade da história.

Por outro lado, o crescente domínio da natureza e a produção 
de conhecimento sobre a realidade não oportuniza a todos o mesmo 
desenvolvimento devido à divisão social do trabalho. Na sociedade 
de classes, a contradição permanente que se intensifica ainda mais 
no estágio atual do capitalismo é o fato de que o trabalho ao mesmo 
tempo é e não é fonte de humanização. 

Não por acaso os autores da PHC se debruçaram sobre a onto-
gênese, procurando demonstrar os processos de apropriação e obje-
tivação ao longo da vida, denunciando os obstáculos que a sociedade 
de classes coloca para grande parcela da humanidade. Se é pelos pro-
cessos de apropriação/objetivação que nos humanizamos, os obstá-
culos postos pela divisão social do trabalho para determinadas clas-
ses criam impeditivos para o desenvolvimento das potencialidades 
humano-sociais.
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Esse processo de apropriação apresenta-se também no curso 
da ontogênese humana. Para a criança, o ambiente humano é 
algo dado, mas não os objetos em sua qualidade humana: esses, 
enquanto objetos humanos, são apenas indicados como uma ta-
refa a levar a cabo. Para que o menino possa entrar em relação 
com esses objetos enquanto objetivações das forças essenciais 
do homem, para que possa portanto utilizá-los de um modo 
humano, deve desenvolver também em si próprio as mesmas 
faculdades e as mesmas forças. Naturalmente, nesse caso, ocor-
re um processo que já não é mais espontâneo, pois se realiza 
apenas através da mediação dos adultos e, por conseguinte, da 
sociedade: o que explica o tempo inacreditavelmente breve no 
qual esse processo pode ocorrer (Markus, 1974, p. 54).

Se o desenvolvimento da consciência se dá por meio das apro-
priações de instrumentos e signos culturais ao longo da vida, apenas 
uma sociedade que não os distribua de modo desigual permitirá a 
todos este alcance. 

Não por acaso, Vigotski, Luria e Leontiev debruçaram-se ex-
tensivamente nos estudos sobre o desenvolvimento das funções 
psicológicas superiores, essencialmente culturais, constituintes da 
consciência como qualidade do psiquismo humano. O curso deste 
desenvolvimento foi denominado pelos autores como desenvolvi-
mento da personalidade. Fica evidente a relação dialética entre cons-
ciência social e consciência individual, como opostos indissociáveis:

[...] a consciência humana (e consequentemente também a cons-
ciência sensível) consegue dispor de uma dupla mediação: por 
um lado, sua relação com o objeto é mediatizada pela sociedade, 
pelo grau ao qual a consciência social já chegou, bem como pelo 
conhecimento, que deve ser apropriado (pelo menos em par-
te) pela consciência humana; e, por outro, seu desenvolvimento 
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individual é mediatizado pela atividade humana em sua forma 
principal e indivisa, ou seja, pela atividade de trabalho. Essa úl-
tima mediação caracteriza também aquelas formas da consciên-
cia cuja relação com o objeto parece ser inteiramente imediata: 
por exemplo, a sensibilidade (Markus, 1974, p. 63-64).

Objetivando a elaboração de uma ciência psicológica embasada 
nas categorias do MHD, os autores soviéticos citados empreenderam 
uma crítica exaustiva às concepções de Psicologia existentes em sua 
época, propondo um desafio ainda não superado na atualidade: a Psi-
cologia como uma ciência. 

Como as categorias estão expressas 
nas concepções da PHC?

Algumas categorias foram tratadas ao longo dos tópicos ante-
riores, contudo, para responder ao questionamento provocado pelo 
subtítulo, a partir deste momento, daremos ênfase a análise do texto 
O significado histórico da crise da Psicologia, de 1927 (Vigotski, 1997), 
sem, contudo, esgotá-lo. É neste texto que Vigotski denuncia tanto a 
parcialidade das correntes psicológicas de sua época (Reflexologia, 
Psicanálise, Personalismo, Gestalt etc.) quanto os problemas dos teó-
ricos soviéticos daquele tempo na busca pela construção de uma Psi-
cologia Marxista (ecletismo, simplificação, apropriação de termos de 
outras ciências etc.), assim como denuncia a carência de definição do 
objeto e do princípio explicativo geral da Psicologia como ciência. 

Além disso, Vigotski desafia: o que une todos os objetos hete-
rogêneos investigados pela Psicologia? Como unir todos os achados 
esparsos sem um eixo estruturante? Sua análise busca chegar à essên-
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cia do problema que aponta, ou seja, a crise da Psicologia. Denuncia 
a carência metodológica, de fundamentos gerais que definam o seu 
objeto e norteiem a investigação nos mais variados campos. Sua dis-
cussão visa chegar à essência da crise, sem furtar-se à uma análise 
aprofundada das mais diferentes correntes vigentes em seus princí-
pios centrais e arcabouço teórico. Vejam como duas categorias já aqui 
discutidas se expressam nas palavras do autor:

Mas o problema do que as coisas parecem é também algo que 
parece um problema. Porque na ciência se trata de conhecer 
a verdade, e não o que parece ser a causa de algo que parece 
ser, ou seja, os fatos deverão ser tomados tal como existem, 
independentemente de cada um de nós (Vigotski, 1997, p.382).

Em destaque acima, dois pontos centrais para o MHD, a exis-
tência de fatos psicológicos, independentemente da possibilidade de 
alcance ou não deles por parte do investigador. Há verdade nos fatos 
que precisa ser explicitada, porém esta não se encontra na aparência 
fenomênica, mas na essência que necessita ser acessada. Indica a ne-
cessidade de se caminhar da pseudoconcreticidade para a concretici-
dade. Vejamos o que o autor aponta no excerto a seguir.

O estudo do conhecimento subjetivo é coisa da lógica e da te-
oria histórica do conhecimento: como existência, o subjetivo 
é o resultado de dois processos, em si mesmos objetivos. [...]. 
O conceito de matéria não significa gnoseologicamente nada 
mais que: uma realidade objetiva que existe independentemen-
te da consciência humana e está refletida nela (Lênin, p. 276). 
[...]. E a consciência pode existir sem autoconsciência: posso 
ver sem saber que vejo. [...]. Nenhuma ciência é possível a não 
ser separando diretamente a sensação do conhecimento. [...]. 
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Se a essência e a forma de manifestação das coisas coincidis-
sem, diz Marx, toda ciência seria desnecessária (Marx, p. 384 
apud Vigotski, 1997, p. 383).

Especialmente este trecho é, para mim, nodal, porém de difícil 
compreensão de modo aligeirado. Primeiro, afirma que o conheci-
mento subjetivo (a imagem da realidade refletida na consciência) é 
resultante de dois processos objetivos. Explicita sua concepção mate-
rialista, mas que não nega a subjetividade. 

Na sequência, explicita sua compreensão sobre o ato de conhe-
cer humano, tomando Lênin como referência: para se conhecer algo 
é necessário que este algo exista fora da mente do sujeito, um objeto 
a ser conhecido. Há uma realidade a ser conhecida, ainda que eu não 
consiga acessá-la ou tenha ilusões sobre ela. 

O reflexo desta realidade na consciência humana pode ser par-
cial, fragmentário e até incongruente, posso me orientar no mundo 
na forma mais simples, imediata, imerso na pseudoconcreticidade, 
sem reflexão mais profunda sobre por que e para que faço determi-
nadas coisas, apenas faço, ou seja, pode existir consciência sem auto-
consciência. 

O conhecimento verdadeiro, que acessa a essência dos fenôme-
nos, estabelece relações entre eles e os inclui numa totalidade, poden-
do prescindir da sensação, percepção direta, da empiria. Estas, captu-
ram apenas a aparência. A ciência não pode basear-se em fantasmas 
e alegorias, necessita explicar os fenômenos e suas transformações. E 
seguimos com a problemática no campo da Psicologia:

Em última instância, a questão se resume, como já dissemos, 
em delimitar o problema ontológico e gnosiológico. Em gno-
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seologia, aquilo que parece existe, mas afirmar que aquilo é 
realmente a existência é falso. Em ontologia, o que parece não 
existe em absoluto. Ou os fenômenos psíquicos existem e en-
tão são materiais e objetivos, ou não existem e não podem ser 
estudados. É impossível qualquer ciência só sobre o subjetivo, 
sobre o que parece, sobre fantasmas, sobre o que não existe 
(Vigotski, 1997, p. 386).

Vejam a problemática apontada pelo autor. Por que a ele é ne-
cessário delimitar o problema ontológico e gnosiológico? Se, para a 
ontologia, interessa estudar a natureza do ser, a sua existência e da 
realidade à qual este pertence, a gnosiologia procura elucidar como 
o ser humano produz conhecimento, a natureza, a essência deste co-
nhecimento, bem como por quais meios se produz o ato cognitivo 
(teoria do conhecimento). Por isso, Vigotski afirma que, em gnosio-
logia. aquilo que parece existe como ato cognitivo, mas disto não de-
riva que aquilo é de fato o objeto, pois meu conhecimento pode ser 
parcial, fragmentado, ilusório.

No entanto, em ontologia, a aparência não se confunde com a 
integralidade do ser, a aparência é parte do ser, mas não é o ser. Daí 
sua conclusão de que, para haver uma Psicologia efetivamente cientí-
fica, é preciso compreender que os fenômenos psíquicos são materiais 
e objetivos, ou seja, existem de fato. Se assim não for, não há condição 
de se constituir uma ciência psicológica. E, por fim, porém sem esgo-
tar a riqueza do texto em tela, afirma o autor:

Mas o método dialético não é o único em absoluto: temo-lo 
em biografia, em história, em psicologia. É, pois, necessária 
uma metodologia, ou seja, um sistema de conceitos intermedi-
ários, concretos, adaptados à escala de conceitos da Ciência em 
questão. [...]. Segundo uma expressão feliz, a metodologia é a 



Materialismo Histórico-Dialético e Teoria Histórico-Cultural
ISBN – 978-85-7897-397-1

alavanca por meio da qual a filosofia dirige a ciência (Vigotski, 
1997, p. 391).

Especialmente aos estudiosos iniciantes, muitas vezes bombar-
deados com as frases de efeito das redes sociais, que pinçam ideias 
descontextualizadas dos autores, Vigotski deixa extremamente clara a 
filosofia que embasa sua teoria psicológica, o MHD. Porém, o empre-
go destas categorias filosóficas não exime os pesquisadores da elabo-
ração de um arcabouço teórico intermediário, um sistema conceitual 
que, como uma alavanca, demonstre a filosofia que a dirige. A PHC 
cumpre o papel desta alavanca, estando em contínuo desenvolvimen-
to, uma vez que os fenômenos aos quais se dirige, como todos os de-
mais, não são estáticos.

Considerações finais

Tentamos demonstrar neste capítulo que não há caminho mais 
fácil e nem atalho para quem almeja se apropriar da PHC e fazer dela 
seu referencial para a atuação nos mais diversos campos da Psicolo-
gia. Não serão verbetes nem frases soltas e descontextualizadas sendo 
repetidas que permitirão uma atuação no sentido proposto pelos au-
tores soviéticos. 

A apropriação dos conceitos teóricos da PHC depende da com-
preensão das categorias do MHD, sob pena de efetuarmos simplifi-
cações, distorções, adaptações aos ditames da sociedade capitalista, 
tornando-a uma teoria vendável e mais uma no rol daquelas que vi-
sam adaptar os sujeitos à uma sociedade que os adoece por precarizar 
sua formação e sua atividade vital. 
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De modo geral, vemos as categorias aqui discutidas sendo mui-
to citadas, mas pouco compreendidas em sua essência metodológica. 
Defendemos que, para compreendê-las em sua essência, é necessário 
domínio do MHD como filosofia, instrumento para análise da reali-
dade humano-social. O entrelaçamento dos principais conceitos da 
PHC às categorias do MHD é evidente conforme se avança no domí-
nio de ambos, pois todas estas categorias estão articuladas numa to-
talidade que nos explica a processualidade de tornar-se humano, bem 
como revela as contradições deste processo na sociedade dividida em 
classes. Sem este domínio, incorremos na banalização, vulgarização, 
simplificação ou distorção, sendo intencional ou não.

Para finalizar, retomo a discussão posta em Carvalho, Tuleski 
e Souza (2023), na defesa das teses seguintes: Tese 1 – Toda teoria 
psicológica tem um posicionamento político, implícito ou explícito; 
Tese 2 – O que valida uma teoria é sua capacidade de atualizar-se his-
toricamente na explicação essencial dos fenômenos com os quais se 
defronta; Tese 3 – A única possibilidade de aproximação de teorias é 
por sua base filosófico-metodológica. Por isso, a importância da leitu-
ra e apropriação responsável destes teóricos, bem como da divulgação 
de suas ideias com o devido aprofundamento e indicação de fontes, 
sem secundarizar ou ignorar sua base filosófico-epistemológica. 

Como defendido por Carvalho, Tuleski e Souza (2023), frag-
mentar e/ou desarticular a psicologia vigotskiana do MHD pode se 
dar por uma incompreensão de seus fundamentos ou por intencio-
nalidade, buscando adequá-la às demais correntes conservadoras da 
sociedade de classes.
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Capítulo 4
Pesquisas de base materialista  

dialética na perspectiva  
histórico-cultural

Brunesa Paulus de Morais 
Janaina Damasco Umbelino 

Larissa Riboli

A atividade de pesquisa é produzir conhecimento, é conhecer 
o objeto que se propõe estudar para além de sua aparência; desse 
modo, pesquisar é ir em direção à essência do fenômeno e compre-
ender suas relações de forma dinâmica, em suas múltiplas determi-
nações.

Ao realizarmos pesquisa a partir dos pressupostos da Teoria 
Histórico-Cultural (THC) faz-se necessário nos fundamentarmos no 
Materialismo Histórico-Dialético (MHD), considerando, propria-
mente, a materialidade histórica da vida humana como um produto 
cultural que revela suas formas de organização na sociedade (Neto, 
2011). Assim, o método (epistemologia) é entendido como o próprio 
objeto de pesquisa em movimento, orientado pela busca de conhecê-
-lo em relação à realidade e refletindo criticamente sobre sua compre-
ensão (ontologia). 

Nesse cenário, a realidade é concebida como uma totalidade em 
movimento e, ao investigá-la, suas contradições intrínsecas se ma-
nifestam, revelando suas leis de funcionamento. Em outras palavras, 
sob uma perspectiva teórica, a contradição expõe a essência dos fe-
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nômenos. Essa realidade, quando pensada dialeticamente, com suas 
contradições, pode ser vista como uma realidade concreta, na qual o 
concreto é a síntese de múltiplas determinações em uma totalidade 
complexa, jamais completamente apreendida (Neto, 2011).

Diante disso, ao assumir a Teoria Histórico-Cultural como fun-
damento, está inerente a escolha adequada do método de pesquisa e 
do método de exposição, sendo que, segundo Cedro e Nascimento 
(2017, p. 27),

O método de pesquisa é concebido como a análise que tornará 
evidentes as relações internas e cada elemento em si mesmo, 
dentro de uma realidade estudada. Já o método de exposição é 
concebido como um processo contrário ao da pesquisa, pois a 
reconstituição, a síntese do fenômeno, é apresentada ao indiví-
duo como se tivesse sido construída a priori. Logo, o objeto é 
revelado gradativamente de acordo com certas peculiaridades 
inerentes a ele.

O método histórico-dialético possibilita a captação das re-
lações internas que permeiam o objeto a ser estudado, indo à sua 
essência para compreender o fenômeno que está em movimento, 
permitindo o entendimento entre as relações do singular, particu-
lar e universal. O referido método filosófico sustenta o método de 
investigação da Teoria Histórico-Cultural, cujo objetivo é compre-
ender a natureza histórico-social do psiquismo humano (Cedro; 
Nascimento, 2017).

Nossas pesquisas, ao assumirem os pressupostos da Teoria 
Histórico-Cultural, assumem papel investigativo-científico do de-
senvolvimento humano e, ao mesmo tempo, são políticos, já que 
visam contribuir teórica e metodologicamente para o campo da 
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educação como um todo, objetivando o pleno desenvolvimento dos 
sujeitos partícipes do processo educativo. Em outras palavras, bus-
cam concretizar a formação do pensamento teórico dos estudantes. 

É importante ressaltar que, ao assumirmos estes pressupostos, 
não os vemos apenas como um método e uma metodologia a ser de-
senvolvida em pesquisas em educação, mas como um fio condutor 
da própria prática pedagógica, levando-a e absorvendo-a para a vida 
como um todo. Dessa forma, é possível afirmar que este referencial 
teórico permeia as nossas relações humanas e sociais não apenas no 
âmbito da pesquisa em educação, mas no trabalho pedagógico desen-
volvido no cotidiano educacional em que estamos inseridas, buscan-
do explicações para compreender o desenvolvimento humano e as 
práticas pedagógicas.

A pesquisa constitui-se, então, enquanto atividade humana, 
pois tem como característica “conter a síntese de um projeto coletivo; 
ter uma necessidade coletiva, ter um plano de ação coordenado; coin-
cide motivo com o objeto, principalmente ter o sujeito como centro 
da atividade” (Araújo; Moraes, 2017, p. 56), ou seja, ter o sujeito como 
centro de todas as ações que envolvem a pesquisa, desde a escolha do 
tema até a análise de dados.

Diante disso, apresentamos, na sequência, duas pesquisas fun-
damentadas na Teoria Histórico-Cultural. A primeira, realizada no 
contexto escolar, busca um modo de organizar o ensino para que os 
estudantes, além de compreender a função social do gênero discur-
sivo manual de instruções, compreendam o movimento lógico-his-
tórico do conceito, ou seja, a necessidade humana que o produziu. 
A segunda pesquisa analisa estudos sobre medicalização no âmbito 
da pós-graduação stricto sensu brasileira, nas áreas de Educação e de 
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Psicologia, no período de 2010 a 2020. Mesmo com objetos específi-
cos, elas trazem como objetivo geral de sua organização compreender 
uma necessidade social, que, neste caso, significa compreender o de-
senvolvimento humano em suas múltiplas determinações na relação 
com o contexto social.

O processo de significação em atividade 
coletiva a partir de um gênero discursivo

A pesquisa de mestrado intitulada O processo de significação 
em atividade coletiva a partir de um gênero discursivo (Riboli, 2020) 
teve como ponto de partida compreender a criança enquanto su-
jeito histórico, seu desenvolvimento e sua aprendizagem. Buscou 
transpor didaticamente os pressupostos da Teoria Histórico-Cultu-
ral, destacando uma forma de organizar o ensino que resultasse em 
aprendizagem e, consequentemente, promovesse o desenvolvimen-
to do estudante. 

A pesquisa teve como objeto de pesquisa o processo de signifi-
cação a partir do gênero discursivo instrucional manual de instruções, 
que permite delinearmos os caminhos a serem percorridos. Nesse 
sentido, buscamos responder as seguintes questões: como se dá a for-
mação das significações em uma atividade coletiva? É possível desen-
cadear um processo de significação por meio do gênero discursivo 
instrucional manual de instrução? A partir dessas questões traçamos 
como objetivo: identificar os indiciadores do processo de significação de 
ações da atividade de ensino por meio do gênero discursivo instrucional 
manual de instruções.
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A pesquisa foi organizada em três grandes momentos. O pri-
meiro, aprofundamento teórico sobre os fundamentos da Teoria His-
tórico-Cultural e da Teoria da Atividade, uma vez que estes serviram 
de base para o desenvolvimento de toda pesquisa, e sobre os funda-
mentos da Atividade Orientadora de Ensino, como um modo de or-
ganização do ensino na área da Língua Portuguesa. 

O segundo momento foi a fase de elaboração e desenvolvimen-
to da situação desencadeadora de aprendizagem a partir da História 
Virtual Clarice e seus amigos em apuros, a ser desenvolvida com os es-
tudantes participantes da pesquisa. E o último momento foi de análi-
se dos dados, na busca de compreender o processo de significação dos 
conceitos inerentes à Língua Portuguesa, colocados em movimento 
por meio do jogo e da produção do manual de instruções para Clarice 
e seus amigos.

Para a pesquisa ser realizada, contamos com a participação de 
vinte e um estudantes do 4° ano do Ensino Fundamental I – Anos 
Iniciais, com idades entre 8 e 9 anos, no ano de 2019. 

Caracterização do Experimento Didático-formativo

O experimento didático-formativo, segundo Moura e Cedro 
(2016, p. 130, 2016), é fruto das pesquisas de Vigotski, denominadas 
como método genético formativo ou genético experimental, 

É um método de investigação psicológica que permite estudar 
a essência das relações internas entre os diferentes procedi-
mentos da educação e do ensino e o correspondente caráter de 
desenvolvimento psíquico do sujeito. 
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O experimento didático-formativo permite, ainda, que o pesqui-
sador intervenha nos processos psíquicos que ele mesmo estuda, sendo 
agente ativo do processo de pesquisa. Nesse sentido, Moura e Cedro 
(2016 p. 130) caracterizam o experimento didático-formativo como:

•	 Uma orientação para os processos descobertos pelos alunos 
ao aprenderem certos conceitos escolares;

•	 A natureza longitudinal da pesquisa;
•	 A intervenção do pesquisador na aprendizagem dos estu-

dantes;
•	 A constante interação entre as observações coletadas e o 

planejamento futuro das ações;
•	 Os dados são mais qualitativos do que quantitativos.

O experimento didático-formativo da pesquisa em questão teve 
como fundamento os pressupostos da Atividade Orientadora de Ensino, 
caracterizando-se como um modo de organizar o ensino, compreen-
dendo professor e estudante como protagonistas dos processos de ensi-
no e de aprendizagem, respectivamente. Ao professor cabe organizar a 
atividade de ensino para que crie, no estudante, o motivo de “estudar e 
aprender sobre sua realidade” (Moura et al., 2010, p. 90), apropriando-
-se de sua realidade de forma consciente, permitindo a construção e 
generalização de ações para que possa atuar em sociedade. 

Este modo de organizar o ensino apresenta-se por meio de 
Situações Desencadeadoras de Aprendizagem que, organizadas pelo 
professor, precisam considerar os objetivos de ensino, destacando 
a necessidade de “um problema desencadeador, [que] contemplam 
as relações essenciais dos conceitos e possuem um tema relevan-
te socialmente para os sujeitos” (Moura et al., 2016 apud Oliveira; 
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Panosian, 2021, p. 3). Elas podem ser organizadas de três formas: 
situações emergentes do cotidiano1, jogo e história virtual.

Em nosso caso, organizamos uma situação desencadeadora de 
aprendizagem por meio de uma história virtual, uma 

Narrativa que proporciona ao aluno envolver-se na solução de 
um problema como se fosse parte de um coletivo que busca 
solucioná-lo, tendo como fim a satisfação de uma determinada 
necessidade à semelhança do que pode ter acontecido em certo 
momento histórico da humanidade (Moura et al., 2010, p. 224). 

No caso de nossa pesquisa, o problema dado foi a elaboração do 
conceito do gênero discursivo manual de instruções, de forma que os 
estudantes produzissem um texto de tal gênero. 

Com o experimento, buscou-se que os estudantes entrassem em 
atividade para que pudéssemos compreender o processo de signifi-
cação da linguagem, uma vez que “as atividades humanas são formas 
de relação do indivíduo com o mundo, dirigidas por motivos e por 
necessidades” (Moura; Cedro, 2016, p. 131). É por meio da linguagem 
que se materializa o processo de significação e, ao mesmo tempo, nas 
relações sociais, transforma-se o psiquismo humano, tornando inter-
na a significação externa, em uma relação dinâmica de partilha.

Desse modo, a Atividade Orientadora de Ensino além de pos-
sibilitar a organização do ensino também é parte do experimento 

1	 Situações emergentes do cotidiano caracterizam-se por situações vivenciadas 
no cotidiano dos estudantes. O professor organiza o ensino, transferindo 
essas situações para a sala de aula, de forma a contribuir para a formação dos 
conceitos pelo estudante.
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didático-formativo, uma vez que se tornou fonte de pesquisa sobre o 
ensino e sua organização, fornecendo dados importantes para análise 
(Moura et al., 2019, p. 421). O experimento possibilitou colocar em 
movimento o fenômeno investigado a partir de um problema coletivo 
em que os estudantes deveriam buscar, coletivamente, uma solução 
para o problema, partilhando hipóteses, palavras, frases, isto é, sig-
nificados para construir um texto coletivo como síntese do problema 
proposto na história virtual.

O jogo como recurso desencadeador de aprendizagem	

O jogo é instrumento da cultura, que está vinculado à língua, 
pois “toda denominação pressupõe um quadro sociocultural trans-
mitido pela linguagem e aplicado ao real” (Kishimoto, 2005, p. 16). 
Por isso, cada contexto social compreende o jogo de maneiras diver-
sas, todavia, o jogo pode ser visto a partir de três elementos princi-
pais: “1) o resultado de um sistema linguístico que funciona dentro de 
um contexto social; 2) sistema de regras; e 3) um objeto” (Kishimoto, 
2005, p. 16). O jogo é, portanto, produto da cultura, que possui um 
sistema de significação que o caracteriza.

Em nosso caso, o jogo foi o meio de investigar o processo de 
significação pelos estudantes. Para tanto, fornecemos a eles os obje-
tos que compõem o jogo de tabuleiro (um tabuleiro, um dado, cinco 
peças que representam os jogadores e vinte cartas com dicas sobre 
diferentes conteúdos curriculares – Figura 1), mas sem as regras para 
orientar as ações dos participantes. Os estudantes tiveram a tarefa de 
produzir um manual de instruções para ser enviado à personagem 
fictícia Clarice, resolvendo o problema proposto na história virtual.
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O problema proposto aos estudantes nos orientou a captar e 
entender como se dava o processo de significação e as negociações 
para compor o texto instrucional. O jogo foi inserido como material 
manipulável e deveria ser observado para que conseguissem produzir 
o gênero discursivo instrucional manual de instruções, para resolver 
o problema. Assim, ele faz parte do problema a ser resolvido, uma vez 
que não havia regras pré-estabelecidas para dizer como seria jogado. 

Assumimos, portanto, o jogo com a finalidade de desenvolver 
habilidades de resolução de problemas, “possibilitando ao aluno a 
oportunidade de estabelecer planos de ação para atingir determina-
dos objetivos, executar jogadas segundo este plano e avaliar sua efi-
cácia nos resultados obtidos” (Moura, 2005, p. 90). Desse modo, ele é 
compreendido como atividade. 

Figura 1: Jogo completo

Fonte: Riboli (2020).
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A partir da história virtual Clarice e seus amigos em apuros, os 
participantes da pesquisa foram organizados em cinco grupos, que 
receberam um jogo cada para que pudessem manuseá-lo e analisá-
-lo para, então, criar as hipóteses para a produção, oral e escrita, do 
gênero discursivo instrucional.

A história virtual Clarice e seus amigos em apuros

A partir do estudo dos fundamentos da Teoria Histórico-Cul-
tural e da Atividade Orientadora de Ensino, bem como dos diferentes 
gêneros discursivos, elaboramos uma proposta de ensino com o ob-
jetivo de compreender o processo de significação em uma atividade 
coletiva por meio da história virtual Clarice e seus amigos em apuros 
(Quadro 1). A história virtual é uma possibilidade metodológica que 
se insere como uma situação que poderá desencadear a aprendizagem 
dos estudantes e que objetivou reconstituir e recuperar a história e a 
lógica do conceito a ser ensinado, no caso o gênero discursivo instru-
cional manual de instruções.

Quadro 1: História Virtual Clarice e seus amigos em apuros

 Clarice e seus amigos em apuros
Era uma vez uma menina que se chamava Clarice e tinha 10 
anos. Clarice gostava muito de ler e adorava um desafio. Na 
biblioteca de sua cidade havia uma sala muito grande que tinham 
muitos materiais, como: livros, revistas, panfletos, artigos, contos, 
jogos, brinquedos, e muito mais. Certa vez, Clarice, que estava 
circulando pela grande sala, avistou um baú e nele havia muitos 
brinquedos e jogos. Tinha de tudo: bonecas de pano, carros de 
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madeira, minicozinha com panelas, pratos, talheres etc., jogo 
de xadrez, jogo de bolas de gude, jogo de cartas. Mas um, em 
especial, chamou sua atenção. Era um amontoado de cartas 
com perguntas em forma de dicas dos mais variados assuntos, 
relacionados aos conteúdos que ela estudava na escola, um 
tabuleiro e um dado. Ela resolveu jogar um pouco, inicialmente 
sozinha, mas aí percebeu que não conseguia jogá-lo. Ela resolveu 
chamar seus amigos para ajudá-la, mas... adivinhem?! Eles 
também não sabiam jogar. Clarice e seus amigos pensaram...
pensaram...reviraram o baú para ver se havia alguma explicação 
de como jogar, mas não encontraram nada! Eles não sabiam 
como jogar. Não tinham nem ideia de como começar...
Esse relato chegou até a turma do 4° ano B para que as crianças 
pudessem ajudá-los a desvendar esse mistério: Clarice tem um 
jogo, mas não sabe jogar. E agora, como jogar, como ajudá-la?
Então, caros amigos, como podemos ajudar Clarice e seus amigos 
na resolução desse enorme problema?

Fonte: Riboli (2020).

Essa situação desencadeadora de aprendizagem consistiu em 
colocar as crianças em atividade, partindo de uma necessidade e de 
motivos que desencadeassem o processo de significação na elabora-
ção do gênero discursivo instrucional manual de instruções e as espe-
cificidades da língua materna.

Ao colocarmos nosso objeto em movimento, e para poder cap-
tá-lo e compreendê-lo, elegemos como pressuposto teórico-metodo-
lógico de análise de dados o conceito de isolado proposto por Moura 
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(2004). O isolado é um recorte da totalidade da tarefa que possibilita 
ao pesquisador compreender o fenômeno em movimento sem perder 
a fluência e a interdependência das ações dos sujeitos da pesquisa. O 
isolado “é uma seção da realidade” (Moura, 2004, p. 267), composto 
por episódio ou episódios. Os episódios “são ações reveladoras do 
processo de formação dos sujeitos participantes de um isolado” e “re-
velam a natureza e qualidade das ações em um isolado” (Moura, 2004, 
p. 272-273).

Moura (2004, p. 275-276) acrescenta que os episódios “poderão 
revelar como os sujeitos constroem seus esquemas estratégicos, gera-
dos pela necessidade de resolver problemas”. De acordo com o autor, 
eles “poderão ser frases escritas ou faladas, gestos e ações que consti-
tuem cenas que podem revelar interdependência entre os elementos 
de uma ação formadora” (Moura, 2004, p. 276). As cenas compõem o 
episódio e apresentam fluência e interdependência no episódio e com 
os demais isolados. Assim, as cenas compõem o episódio e o episódio 
é parte de um isolado, mas todos estão conectados e formam o todo 
do fenômeno pesquisado. 

A análise dos dados foi feita a partir de dois episódios. No pri-
meiro, denominado o papel do coletivo no processo de significação, 
analisamos como o coletivo se constitui em uma atividade de apren-
dizagem, partindo da atividade de ensino que propôs um problema 
que seria resolvido a partir do coletivo. As cenas que constituem este 
episódio foram analisadas com ênfase no papel do coletivo para criar 
o processo de significação.

No segundo episódio, denominado o processo de significação 
do sistema específico da Língua Portuguesa, analisamos como se deu 
o processo de significação dos elementos da Língua Portuguesa, uma 
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vez que nossa pesquisa foi elaborada a partir da história virtual que 
objetivou a produção de um gênero discursivo como síntese das ne-
gociações de uma atividade coletiva, portanto, neste episódio, trata-
mos de como aconteceram as negociações dos elementos da Língua 
Portuguesa para resolver um problema comum a todos os grupos. As 
cenas que o constituíram foram analisadas e divididas com o objetivo 
de compreender o processo de significação deste sistema específico de 
significados. Finalizamos a análise explicitando se a tarefa desenvol-
vida possui os elementos de uma História Virtual e, em seguida, dis-
corremos sobre o movimento lógico-histórico do conceito manual de 
instrução.

Resultados da pesquisa

O episódio 1 destaca o papel do trabalho coletivo na construção 
de significações em contextos discursivos, uma vez que a colaboração 
entre indivíduos permite a troca de ideias e a construção conjunta de 
significados. O trabalho coletivo é apresentado como um processo 
dinâmico em que cada participante contribuiu com suas perspecti-
vas, enriquecendo a interpretação do gênero discursivo manual de 
instruções.

A interação entre os membros do grupo gerou novas significa-
ções, facilitando a emergência de conceitos que podem não ser aces-
síveis de forma individual. O episódio também destaca os desafios 
enfrentados nas atividades coletivas, como a necessidade de conciliar 
diferentes vozes e opiniões, o que pode influenciar a coesão do dis-
curso. O trabalho coletivo efetivo leva a uma construção mais rica 
e complexa de significados, ressaltando a importância deste tipo de 
trabalho na comunicação e na criação de conhecimento.
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O episódio 2, subdividido em quatro cenas2, nos mostra os atos 
de significação emergindo a partir das interações entre as crianças 
participantes da pesquisa, dentro do sistema específico da Língua 
Portuguesa, destacando como as características linguísticas e cultu-
rais da língua influenciam na construção de significados em ativida-
des coletivas. Esse episódio destaca a complexidade da significação 
linguística, ressaltando a importância da língua como um sistema 
vivo que se adapta e evolui nas práticas sociais.

A análise dos dados indica que a criação de cinco manuais de 
instruções pelos grupos, um diferente do outro, é a expressão de que 
houve um processo de significação, uma vez que “a significação é a 
generalização da realidade que é cristalizada e fixada num vetor sen-
sível, ordinariamente a palavra ou a locução” (Leontiev, 2004, p. 100). 
Ainda, a linguagem, oral e escrita, é pressuposto para o desenvolvi-
mento humano e para a apropriação dos bens culturais e sociais. Os 
atos de significação da linguagem escrita e suas especificidades foram 

2	 Cena 1: A palavra como norteadora da ação coletiva no processo de significação. 
Nesta cena, o foco foi identificar como a palavra norteou a ação dos estudantes 
na resolução do problema. Cena 2: A produção de significados no contexto 
das especificidades da Língua Portuguesa (oralidade, ortografia, gramática, 
coerência e coesão). Nosso olhar voltou-se para identificar de que forma os 
estudantes utilizavam os conhecimentos específicos da língua portuguesa na 
produção dos textos. Cena 3: A reescrita dos textos como forma de revisitar o 
pensamento e reorganizá-lo. Nesta cena, buscamos identificar a ação coletiva da 
reescrita dos textos instrucionais, como uma forma de reorganizar o discurso. 
Cena 4: A produção final - síntese da significação coletiva. Ao final da tarefa, os 
estudantes tinham de escrever uma carta à personagem, explicando o motivo 
dela não conseguir jogar o jogo. Neste sentido, nosso objetivo foi identificar, 
por meio desta produção discursiva, se os estudantes conseguiram resolver o 
problema da histórica virtual.
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necessários para resolver o problema, isto é, para criar os manuais 
orais e escritos.

Em relação ao trabalho coletivo, este se constituiu como funda-
mento para se criar significados sociais e apropriar-se dos existentes, 
em íntima relação de troca de conhecimentos e de negociações cons-
tantes. Fica evidente que os estudantes tornaram seu o problema da 
personagem e, assim, puderam vivenciar o movimento lógico e histó-
rico do conceito, ou seja, a necessidade humana que produziu a cria-
ção do gênero discursivo estudado, criando uma teia de significações.

Medicalização da infância: estudo sobre as  
pesquisas dos Programas de Pós-Graduação  
em Educação e Psicologia no Brasil (2010-2020)

A medicalização da infância refere-se à tendência de atribuir a 
processos do desenvolvimento infantil ou a questões/desafios/dificul-
dades diversas envolvendo a vida cotidiana das crianças um caráter 
patológico. Isso acontece, geralmente, vinculado a diagnósticos mé-
dicos e intervenções farmacológicas, como no caso de transtornos de 
aprendizagem, hiperatividade ou déficit de atenção. 

Considerada um fenômeno, a medicalização da infância tem 
sido amplamente discutida no campo da Educação e da Psicologia, 
especialmente no que diz respeito ao impacto dessas práticas sobre as 
crianças e as dinâmicas escolares e familiares (Suzuki, 2012; Mendo-
za, 2014; Colaço, 2016). 

Desse modo, a pesquisa aqui apresentada mapeou e analisou 
como os Programas de Pós-Graduação em Educação e Psicologia no 
Brasil, no período de 2010 a 2020, abordam o tema da medicalização 
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da infância. Identificou, nesse intermédio, tendências teóricas, me-
todológicas e os principais resultados dessas produções acadêmicas, 
com o intuito de fornecer uma visão crítica sobre a medicalização e 
suas implicações para a educação e o desenvolvimento infantil (Colla-
res; Moysés, 1994; Moysés, 2001; Brzozowski; Caponi, 2013; Tuleski; 
Franco, 2019; Beltrame, 2019; Morais, 2022). 

O referencial teórico adotado apoiou-se em duas bases fun-
damentais: autores críticos da medicalização e das práticas psiquiá-
tricas contemporâneas, como Michel Foucault (1926-1984), Irving 
Zola (1935-1994), Ivan Illich (1926-2002) e Peter Conrad (1948); e 
autores da Teoria Histórico-Cultural, fundamentada no Materialis-
mo Histórico-Dialético de Karl Marx (1818-1883) e Friedrich Engels 
(1820-1895), tendo Lev Semyonovich Vygotsky (1896-1934), Alexan-
der Romanovich Luria (1902-1977) e Alexei Nikolaievich Leontiev 
(1903-1979) como seus principais representantes e expoentes. 

No que diz respeito ao primeiro grupo, esses autores oferecem 
contribuições significativas para questionar o papel das instituições 
educacionais e médicas na criação de uma infância medicalizada, 
proporcionando uma visão crítica sobre os limites e consequências 
dessas intervenções. Já, no âmbito da Teoria Histórico-Cultural, des-
taca-se o estudo do desenvolvimento humano como um processo 
dialético, inseparável e em constante transformação, defendendo-se 
que cabe ao outro, mais experiente, criar as condições e estratégias 
educativas necessárias, sem as quais o aprendizado e o desenvolvi-
mento humano seriam improváveis (Vygotski, 1995). 

De maneira ampliada, a pesquisa caracterizou-se como um Esta-
do do Conhecimento sobre o fenômeno da medicalização da infância no 
Brasil de 2010 a 2020, tendo como base dissertações de mestrado dos 



Materialismo Histórico-Dialético e Teoria Histórico-Cultural
ISBN – 978-85-7897-397-1

Programas de Pós-Graduação em Educação e em Psicologia. Esse re-
corte temporal coincide com a criação do Fórum sobre Medicalização 
da Educação e da Sociedade (FSMES), em 2010, sendo que a literatura 
aponta um aumento nas pesquisas após seu lançamento (Colaço, 2016). 

Além disso, o processo de medicalização da Educação tem sido 
alvo de grande interesse em diversos estudos nas áreas de Educação 
e de Psicologia nos últimos anos, o que destaca a relevância das áreas 
escolhidas para investigação e análise (Santos, 2015). O estudo, de 
natureza qualitativa, bibliográfica e inventariante, realizou, em 2021, 
um levantamento das produções científicas por meio da Biblioteca 
Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), focando no mape-
amento, sistematização e análise categorial. 

De acordo com Ferreira (2002, p. 258), pesquisas do tipo Esta-
do do Conhecimento buscam responder a “que aspectos e dimensões 
vêm sendo destacados e privilegiados em diferentes épocas e lugares, 
de que formas e em que condições têm sido produzidas”, utilizando 
principalmente dissertações de mestrado, teses de doutorado e publi-
cações em anais de congressos, seminários e periódicos. 

Dessa forma, o Estado do Conhecimento refere-se a levanta-
mentos sistematizados que visam compreender, em termos de produ-
ção científica, o que tem sido debatido sobre um determinado tema. 
Isso envolve a compilação e análise da revisão de literatura em um 
período específico, levando em conta os aspectos históricos e contex-
tuais que influenciam esse processo. Tal movimento de revisão não 
se limita a repetir o que já foi produzido, uma vez que cada pesquisa-
dor aborda o objeto de estudo a partir de uma perspectiva singular, 
aplicando um novo enfoque e, assim, gerando novas interpretações e 
considerações (Morais, 2022). 
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Posto isso, utilizando os descritores medicalização da infância 
e medicalização da criança, inicialmente foram identificadas 108 pes-
quisas, posteriormente reduzidas a 21, após a aplicação de critérios 
de inclusão e exclusão. Os critérios de inclusão contemplavam pes-
quisas que apresentassem o descritor no título ou resumo, bem como 
aquelas que abordassem diretamente o tema. Já os critérios de exclu-
são eliminavam estudos focados em outros públicos (que não crian-
ças), pesquisas duplicadas entre os descritores, aquelas que fugiam do 
tema principal e trabalhos realizados em outros Programas de Pós-
-Graduação, que não pertenciam às áreas de Educação e Psicologia. 

No período analisado (2010 a 2020), a medicalização da infân-
cia se mostrou um tema recorrente nas produções acadêmicas, es-
pecialmente em estudos sobre Educação Inclusiva, dificuldades de 
aprendizagem e transtornos como o TDAH (Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade). Ademais, 62% das pesquisas estavam 
voltadas para a área da Psicologia, enquanto 38% se concentravam na 
área da Educação (Morais, 2022).

A partir da sistematização das dissertações analisadas, alguns 
dados relevantes podem ser apontados: o maior volume de disser-
tações foi registrado nos anos de 2015 e 2016, com cinco trabalhos 
cada, representando individualmente 23,8% (n=5) do total de disser-
tações selecionadas (n=21) e, juntos, 47,6% (n=10). 

Em relação à instituição de origem, a Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) se destacou como a Instituição de Ensino Superior 
(IES) com o maior número de trabalhos de 2012 a 2018 (n=4). Quan-
to ao campo de pesquisa, observou-se que a maioria dos estudos foi 
realizada em escolas públicas municipais, correspondendo a 60% em 
comparação com outras instituições e locais. 
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O referencial da Teoria Histórico-Cultural foi o mais utilizado 
(n=8), fundamentando posicionamentos críticos em relação a con-
cepções biologicistas, espontaneístas, ambientalistas, deterministas e 
individualistas sobre aprendizagem e desenvolvimento humano den-
tro do contexto de processos medicalizantes. Entre os 21 trabalhos 
analisados, apenas três não realizaram pesquisa de campo ou empíri-
ca (Morais, 2022).

Do mesmo modo, foram identificados eixos temáticos, como: a 
medicalização da sexualidade, a influência da indústria farmacêutica, 
a medicalização no contexto capitalista e a formação de professores. 
Esses eixos foram reorganizados em categorias analíticas, as quais in-
cluem: I - Medicalização e Interseccionalidade; II – Medicalização, 
Exigências da Sociedade Capitalista e Indústria Farmacêutica; III – 
Medicalização e Formação de Professores. 

As categorias sugerem que a escola tem sido o principal local 
de encaminhamento de crianças para especialistas da saúde, apresen-
tando comportamentos sob uma perspectiva biológica, o que contri-
bui para a patologização da infância. Nesse sentido, a medicalização 
é percebida como uma solução simplista para questões complexas, 
reduzindo dificuldades de aprendizagem a problemas orgânicos fre-
quentemente tratados com psicofármacos. 

Além disso, ressaltam o impacto da sociedade capitalista e da in-
dústria farmacêutica, que se beneficiam ao oferecer soluções médicas 
para problemas de comportamento e dificuldades de aprendizagem. 
Também enfatizam a importância da formação continuada dos pro-
fessores que, muitas vezes, encaminham estudantes ao setor de saúde 
diante de comportamentos problemáticos ou dificuldades de aprendiza-
gem (Mendoza, 2014; Santos, 2015; Colaço, 2016; Franco, 2018).
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A medicalização da infância é problematizada por favorecer 
uma perspectiva estigmatizante sobre as crianças e promover diag-
nósticos reducionistas que desconsideram as dimensões sociais e cul-
turais do desenvolvimento infantil. Em vez de fomentar uma análise 
crítica e dialética das dificuldades enfrentadas pelas crianças, a me-
dicalização as transforma em meros objetos de intervenção química, 
potenciais consumidores de medicamentos controlados, cujas conse-
quências em longo prazo permanecem desconhecidas. 

A pesquisa destaca a importância de um trabalho intersetorial 
que integre Educação e Psicologia, valorizando a singularidade e as po-
tencialidades das crianças em lugar de rotulá-las, como no caso dos 
alunos/as laudados/as, alunos/as problema, alunos/as TDAH, alunos/as 
TOD (Transtorno Opositor Desafiador), entre outros (Morais, 2022).

No contexto brasileiro, a análise crítica realizada com base no 
referencial teórico demonstrou que a medicalização é uma forma de 
controle que opera na interseção entre Saúde, Educação e Política, 
servindo como uma ferramenta de normatização. Ela beneficia in-
teresses econômicos e políticos, ao passo que marginaliza crianças 
que fogem dos padrões esperados de comportamento e desempenho 
acadêmico. Isso reflete um processo mais amplo de medicalização 
da sociedade, no qual comportamentos desviantes ou dificuldades são 
rapidamente transformados em questões de saúde mental. 

Contudo, essa medicalização, longe de resolver os problemas, 
muitas vezes os aprofunda, na medida em que desconsidera fatores 
sociais e estruturais que contribuem para as dificuldades vivenciadas 
pelas crianças no ambiente escolar (Morais, 2022).

Em suma, os principais achados da pesquisa podem ser resumi-
dos em outros três grandes eixos, a saber: 1) Crescimento da patologi-
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zação e medicalização no contexto escolar; 2) Influência do discurso 
biomédico; 3) Resistências e alternativas à medicalização. 

No primeiro eixo, os estudos apontam para um aumento sig-
nificativo no número de crianças diagnosticadas com transtornos de 
aprendizagem e comportamentais, muitas vezes com base em avalia-
ções superficiais realizadas no ambiente escolar. Nisto, professores têm 
desempenhado um papel central na indicação dessas crianças para ava-
liação médica, reforçando a ideia de que dificuldades no processo edu-
cativo são problemas individuais a serem tratados medicamente. 

No segundo eixo, a pesquisa identificou que o discurso biomé-
dico tem sido predominante na abordagem das dificuldades escolares, 
com uma ênfase crescente no uso de medicamentos como solução 
para problemas que, muitas vezes, estão relacionados a questões pe-
dagógicas e sociais, como a falta de recursos nas escolas, a formação 
insuficiente dos professores e as desigualdades sociais. 

No terceiro eixo, embora a medicalização seja uma tendên-
cia forte, alguns estudos trouxeram à tona práticas alternativas que 
buscam resistir à patologização da infância. Essas práticas incluem 
abordagens pedagógicas que valorizam o desenvolvimento integral 
da criança, levando em consideração suas experiências sociais e emo-
cionais, e propostas de intervenções educativas que envolvem a co-
munidade escolar de maneira mais ampla, opostas à dependência de 
diagnósticos médicos e soluções farmacológicas (Morais, 2022).

Finalmente, os resultados obtidos indicam que, embora os tra-
tamentos médicos desempenhem um papel importante, é essencial 
refletir sobre o uso excessivo de medicamentos e buscar alternativas 
que levem em consideração o contexto histórico e social das crianças. 
A pesquisa proporcionou uma compreensão abrangente e crítica so-
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bre a maneira como a medicalização tem sido abordada nos estudos 
acadêmicos brasileiros, revelando que, apesar de sua forte inserção 
nos discursos e nas práticas institucionais, há uma crescente cons-
cientização sobre seus efeitos e limitações. 

É fundamental desenvolver práticas educativas e psicológicas 
que promovam uma visão mais integral e inclusiva do desenvolvi-
mento infantil, evitando a patologização como primeira resposta às 
dificuldades enfrentadas pelas crianças no ambiente escolar. Além 
disso, ressalta a urgência de mais pesquisas sobre o fenômeno da me-
dicalização, especialmente por meio de diálogos com professores, fa-
miliares e até mesmo as próprias crianças.

Diante do apresentado, fica evidente que, ao pensarmos na 
atividade de pesquisa a partir dos pressupostos da Teoria Histórico-
-Cultural, faz-se necessário compreender a dinâmica do objeto de 
estudo em sua relação com a realidade objetiva. Neste capítulo, ao 
apresentarmos as pesquisas, buscamos exemplificar possibilidades de 
análise de objeto que tem sua definição a partir de uma necessida-
de social. Indiferentemente do objeto, ao pensar na pesquisa a partir 
dessa Teoria, tem-se como objetivo primário da atividade compreen-
der o desenvolvimento humano em sua relação com a sociedade e em 
suas múltiplas determinações, pensando na sua formação enquanto 
sujeito histórico e social.
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Capítulo 5
Processo formativo por meio  
da Pesquisa-Trans-Formação:  

um potencial espaço de vivências

Ângela Karina Martins 
Daniela Leal

A pesquisa sobre inclusão escolar aliada às práticas pedagógi-
cas voltadas a alunos autistas1 vem se consolidando como um campo 
de investigação fundamental no cenário educacional contemporâneo. 
Diante disso, buscamos, neste capítulo, evidenciar como a Pesquisa-
-Trans-Formação, ancorada no materialismo histórico-dialético e na 
Psicologia Histórico-Cultural, pode se constituir em instrumento de 
ressignificação da práxis docente, articulando teoria e prática (práxis) 
em um mesmo movimento investigativo e formativo.

1	 Faz-se aqui uma escolha científica e política pelo uso dos termos autista e 
autismo em detrimento de quaisquer outros, o que não quer se dizer com isto 
que ao rejeitar o uso d’outros termos negue-se as dificuldades e as necessidades 
de apoio das pessoas autistas, pelo contrário. Rejeitar termos como transtorno 
do espectro autista e pessoa com autismo, como bem coloca Dalfovo (2025, p. 
12), “significa rejeitar um discurso médico que naturaliza em características 
individuais realidades que são dinâmicas e socialmente construídas, significa 
não aceitar que nossa existência se fundamenta em um defeito e que, como tal, 
pode ser corrigido, curado, eliminado ou evitado [...]”.
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O ponto de partida dessa discussão emerge das inquietações 
práticas e existenciais suscitadas no cotidiano da escola, em que a pre-
sença de alunos autistas instiga questionamentos sobre as estratégias 
pedagógicas, a preparação docente e as condições de construção de 
uma escola inclusiva e de qualidade. Da mesma forma que tais indaga-
ções deslocam o foco de uma formação meramente técnica para uma 
perspectiva ampliada, que reconhece a centralidade da forma como 
cada professora significa suas experiências no processo educativo.

Ancorada na Teoria Histórico-Cultural de Vigotski, a análise 
enfatiza a vivência (perezhivanie) como categoria decisiva para com-
preender a articulação entre emoção e cognição no desenvolvimento 
humano, de forma a evidenciar que a transformação das práticas pe-
dagógicas não decorre apenas de condições objetivas, mas do modo 
singular como estas são apropriadas e ressignificadas pelos sujeitos.

Ao problematizar a formação docente por meio da Pesquisa-
-Trans-Formação, este capítulo busca revelar como o processo forma-
tivo pode se converter em espaço de experiências coletivas, marcadas 
por afetos, contradições, reflexões e reelaborações, que podem vir a se 
tornar potenciais vivências. 

Para tanto, antes de iniciarmos, faz-se importante destacar que 
este capítulo ora será escrito na primeira pessoa do plural (nós), ora 
na primeira pessoa do singular de forma a revelar os atravessamen-
tos (vivências) deste processo tanto para as participantes da pesquisa 
como para a primeira autora. 

Assim, antes de adentrar na pesquisa em si, faz-se importan-
te evidenciar, primeiro, a motivação na atividade da pesquisa, para 
depois trazer os elementos teórico-metodológicos da mesma e seus 
resultados. E, segundo, sinalizar que este capítulo se origina da dis-
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sertação Trans-formar-se no ressignificar das práticas pedagógicas para 
alunos com TEA, a qual faz parte do Projeto CNPq Universal As signi-
ficações dos professores sobre as práticas pedagógicas para alunos com 
deficiência no movimento da Pesquisa-Trans-Formação (Processo N.º 
405414/2023-4 – Parecer CEP CAAE: 90181725.7.0000.0116)2.

Da motivação pessoal à constituição 
do objeto de pesquisa

Toda pesquisa nasce de um movimento interno, de uma inquie-
tação que ultrapassa os limites do fazer profissional e se entrelaça com 
a própria história de vida do pesquisador. Assim também se consti-
tuiu este estudo, fruto de vivências, questionamentos e buscas que 
emergiram do cotidiano escolar e foram se transformando em objeto 
de investigação acadêmica.

A trajetória que conduziu à construção deste trabalho foi mar-
cada por experiências concretas no campo da educação inclusiva, es-
pecialmente junto a alunos com autismo, que despertaram reflexões 
sobre o papel do professor e os desafios de uma prática inclusiva. É a 

2	 O projeto faz parte das atividades do NIEPED – Núcleo Interáreas de Estudos 
e Pesquisas em Aprendizagem e Práticas Pedagógicas (CNPq - Unochapecó), 
coordenado pela Profa. Daniela Leal, em parceria com o GETRAFOR – Grupo 
de Estudos e Pesquisas sobre o Trabalho e a Formação Docente (Univille), 
GESPI – Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Especial e Práticas 
Inclusivas (UFMA), GEPEESP – Grupo de estudos e Pesquisas em Educação 
Especial na Educação Básica (UFMA), e GEPSH – Grupo de Pesquisa 
Educação e Psicologia Sócio-Histórica (Unitau).
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partir desse percurso pessoal e profissional que se delineia a motiva-
ção inicial para a pesquisa aqui apresentada.

O ingresso no mestrado não resultou de motivação puramente 
acadêmica, mas de inquietações práticas e existenciais. Desde 2017, 
na atuação na Educação Infantil, a pesquisadora se deparou com os 
desafios de acolher uma criança autista, experiência que gerou ques-
tionamentos sobre as possibilidades de ofertar uma educação de qua-
lidade, justa e inclusiva. 

A partir dessa experiência, emergiram indagações fundamen-
tais: quais seriam as estratégias pedagógicas mais adequadas? De que 
modo os professores poderiam ser preparados para lidar com a diver-
sidade? Como construir uma prática docente que respeitasse a singu-
laridade dos alunos e promovesse aprendizagens significativas? Esse 
conjunto de inquietações constituiu a base de uma intenção inicial 
para o mestrado, focada na formação de professores da rede munici-
pal de uma cidade do Oeste de Santa Catarina para o trabalho com 
alunos autistas. 

Nesse horizonte, a decisão de ingressar no Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGE) da Unochapecó não se configurou 
como busca por título acadêmico, mas como resposta a uma necessi-
dade vital: compreender mais profundamente o autismo e investigar 
como a formação de professores poderia se constituir em instrumen-
to de mudança. 

A intenção, desde o início, foi produzir uma pesquisa que trou-
xesse contribuições tanto às professoras quanto aos alunos autistas 
e, inevitavelmente, ao desenvolvimento profissional da pesquisadora. 
Tal propósito ficou evidente já no primeiro encontro com a orien-
tadora, realizado em 26 de outubro de 2022, quando se explicitou o 
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desejo de que a pesquisa fosse um processo formativo compartilhado, 
capaz de articular teoria, prática e vivência.

Diante desse cenário, surgiu, em um primeiro momento, o 
tema Formação dos professores na Rede Municipal de um Município de 
Santa Catarina para o trabalho com alunos com Transtorno do Espec-
tro Autista (TEA), que orientou os ensaios iniciais da pesquisa. Esse 
recorte expressava a preocupação em compreender de que modo a 
formação docente poderia ser aprimorada para responder, de forma 
mais adequada, às necessidades específicas dos alunos autistas. 

À medida que avançavam a investigação teórica e o diálogo 
com as professoras, tornou-se claro que a questão era mais complexa 
do que a hipótese inicial. As professoras participantes revelaram que a 
questão não se restringia à formação técnica. Tornou-se evidente que 
a dimensão central residia na forma como cada professora significava 
o conceito de autismo a partir de suas experiências e vivências coti-
dianas. Nesse sentido, o processo formativo passou a evidenciar que 
não são apenas as condições objetivas de ensino que transformam 
a prática, mas a forma como elas são vividas e ressignificadas pelas 
professoras. 

O tema transformou-se e passou a ser denominado Os sentidos 
atribuídos às práticas pedagógicas com alunos com Transtorno do Es-
pectro Autista no movimento da Pesquisa-Trans-Formação, de modo 
a evidenciar o interesse em entender como o conceito de autismo era 
significado pelas professoras a partir de suas experiências/vivências, 
a fim de identificar os movimentos da práxis gerados ao longo do 
processo formativo, bem como refletir sobre práticas, experiências e 
busca por estratégias pedagógicas voltadas às necessidades dos alunos 
autistas.
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Com o aprofundamento dos estudos, a adoção da Teoria His-
tórico-Cultural representou um marco no percurso investigativo. 
Ao enfatizar o papel das interações sociais e culturais no desenvol-
vimento, a teoria possibilitou entender a educação de alunos autistas 
não somente como aplicação de técnicas, mas como fenômeno vivo, 
situado e em constante transformação. 

Assim como, ao incorporar o conceito de vivência, acreditava-
-se que cada situação formativa da Pesquisa-Trans-Formação seria 
experienciada e/ou mesmo vivenciada de modo singular, produzindo 
sentidos que poderiam reconfigurar suas práticas docentes. Da mes-
ma forma, a Pesquisa-Trans-Formação, reconhecida como experiên-
cia instigante e promissora para a construção conjunta do processo 
formativo com as professoras, mostrou-se ao mesmo tempo desafia-
dora e enriquecedora. 

Desafiadora porque, ao incorporar novas perspectivas e co-
nhecimentos nas interações com as participantes, a pesquisadora foi 
continuamente confrontada com suposições, preconceitos e com-
preensões prévias. Enriquecedora porque cada diálogo, reflexão e 
descoberta se configuraram como momentos de aprendizagem com-
partilhada, em que teoria e prática se entrelaçaram, revelando que 
o processo formativo é também um processo de autotransformação. 
Essa vivência permitiu compreender que investigar é, antes de tudo, 
deixar-se afetar pelo movimento das relações humanas, reconhecen-
do nas professoras não apenas sujeitos de pesquisa, mas parceiras na 
construção de novos sentidos sobre o ensinar e o aprender.

Nesta perspectiva, o processo de Pesquisa-Trans-Formação res-
significou de modo profundo a trajetória formativa da pesquisadora, 
transformando não apenas a compreensão acerca da inclusão e do 
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papel docente, mas também a própria identidade profissional. O que 
se configurava, inicialmente, como uma investigação voltada à for-
mação de professores para o trabalho com alunos autista ampliou-se 
para uma experiência complexa, que entrelaçou dimensões pessoais, 
profissionais e epistemológicas, consolidando-se como um percurso 
de aprendizagem mútua e dialógica.

A Pesquisa-Trans-Formação como vivência formativa

A Pesquisa-Trans-Formação constitui-se como um método 
crítico e formativo fundamentado no materialismo histórico-dialé-
tico e na psicologia sócio-histórica, tendo como objetivo principal a 
transformação recíproca entre pesquisador e participantes, de modo 
que o processo investigativo se torne, simultaneamente, um espaço 
de produção de conhecimento e de formação humana (Magalhães, 
2022). Diferentemente das pesquisas tradicionais, que se pautam pela 
neutralidade e pela distância entre sujeito e objeto, essa perspectiva 
compreende a pesquisa como práxis dialética, em que teoria e prática 
se articulam num mesmo movimento de crítica e reconstrução da 
realidade.

De acordo com Magalhães (2023), a Pesquisa-Trans-Formação 
emerge do compromisso político e epistemológico com a transfor-
mação da realidade educacional, reconhecendo que a escola é atra-
vessada por contradições históricas e sociais. Assim, a pesquisa não 
busca apenas descrever fenômenos, mas intervir criticamente neles, 
colaborando para o desenvolvimento da consciência e da autonomia 
dos sujeitos envolvidos. Essa proposta metodológica é estruturada em 
três dimensões interdependentes: pesquisar, formar e transformar − 



Materialismo Histórico-Dialético e Teoria Histórico-Cultural
ISBN – 978-85-7897-397-1

dimensões que se realizam no movimento dialético entre o individual 
e o coletivo, o objetivo e o subjetivo, o teórico e o prático.

Em termos estruturais, Magalhães (2021) explica que o proces-
so se organiza a partir de momentos dialógicos e coletivos de forma-
ção, denominados sessões formativas, nos quais o pesquisador atua 
como mediador e, também, como aprendiz. Nesses espaços, as con-
tradições e os sentidos atribuídos pelos participantes às suas práticas 
são tomados como materiais de análise e de transformação, consti-
tuindo o que a autora denomina de dimensão subjetiva da realidade 
− um campo em que emoção, pensamento e ação se entrelaçam, ge-
rando novas formas de significar e de agir na prática docente. Assim, 
a Pesquisa-Trans-Formação assume o caráter de vivência formativa 
coletiva, que articula teoria, crítica e emoção em um mesmo movi-
mento formativo.

A perspectiva proposta por Magalhães (2022, 2023) implica re-
conhecer a incompletude crítica como princípio metodológico: toda 
prática e todo conhecimento são provisórios e passíveis de ressignifi-
cação à medida que novas mediações e contradições se apresentam. 
Isso significa que o processo formativo nunca se encerra; ele perma-
nece em constante reconstrução, reafirmando a historicidade e a na-
tureza dialética da formação docente.

Nessa direção, no estudo de Martins (2024), a Pesquisa-Trans-
-Formação foi adotada como método de investigação e de formação 
junto a professoras da rede municipal de uma cidade do Oeste de San-
ta Catarina, com o objetivo de compreender os sentidos atribuídos às 
práticas pedagógicas com alunos com autismo. O processo formati-
vo desenvolveu-se em encontros coletivos quinzenais, nos quais as 
participantes partilharam experiências, analisaram situações reais do 
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cotidiano escolar e refletiram sobre as possibilidades de construção 
de práticas inclusivas.

Esses encontros configuraram um espaço de diálogo, reflexão e 
criação coletiva, mediado pela pesquisadora, que também se colocou 
como sujeito em formação. A cada etapa, emergiam novas compre-
ensões sobre o autismo, a docência e o papel da escola, evidenciando 
o caráter processual e transformador da pesquisa. As professoras, ao 
revisitarem suas vivências, ressignificaram concepções e ampliaram a 
compreensão de inclusão, passando a reconhecer o aluno autista não 
pela ausência, mas pela singularidade de suas formas de aprender e 
se relacionar.

Ao final do percurso, Martins (2024) evidencia que o processo 
de Pesquisa-Trans-Formação produziu movimentos de práxis — en-
tendidos como transformações tanto das práticas quanto das cons-
ciências das professoras. O método revelou-se fértil por permitir 
que cada encontro se tornasse uma vivência formativa (no sentido 
vigotskiano de perezhivanie), integrando emoção e cognição na cons-
trução de novos sentidos. Dessa forma, a experiência formativa supe-
rou o caráter técnico de capacitação e assumiu a dimensão humana, 
crítica e emancipatória da formação docente, reafirmando o compro-
misso com uma educação inclusiva que transforma tanto os sujeitos 
quanto o contexto educativo.

Ao longo desse percurso, a pesquisadora também se reconhe-
ceu como parte do processo formativo, confrontando-se com suas 
próprias concepções e expectativas.

Tinha o pré-conceito de que as professoras teriam dificul-
dade em implementar mudanças significativas nas práticas 
pedagógicas devido às suas próprias resistências em querer 
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mudar. Antes da pesquisa, entendia que o processo formativo 
das professoras se limitava principalmente à aquisição de no-
vos conhecimentos, sem considerar o impacto transformador 
das experiências compartilhadas durante o processo (Mar-
tins, 2024, p. 111).

A adoção da Pesquisa-Trans-Formação revelou-se mais do que 
escolha metodológica: configurou-se como experiência formativa 
que uniu pesquisadora e participantes em um mesmo processo, ins-
taurando dinâmica colaborativa e reflexiva. Esse movimento exigiu 
superar preconceitos prévios − como a crença de que as professoras 
resistiriam a mudanças ou de que a formação se limitaria à aquisição 
de conteúdos − e evidenciou que a formação docente envolve, sobre-
tudo, a ressignificação do vivido, a transformação de crenças e a reela-
boração de modos de agir. Nessa direção, a Pesquisa-Trans-Formação 
pode ser compreendida como vivência coletiva que, à semelhança da 
brincadeira na infância, articula desejo, imaginação e regra, criando 
novas formas de significar e agir (Vigotski, 2001).

Durante o processo formativo com as professoras, um dos de-
safios enfrentados foi manter-me neutra ao fazer inferências a 
partir das observações diretas do trabalho desenvolvido por 
elas. [...]. Meu papel como facilitadora era ouvir atentamente, 
sem antecipar conclusões baseadas em teorias ou experiências 
anteriores. [...]. Ao evitar interpretações precipitadas e focar 
em validar e entender suas experiências diretamente, foi pos-
sível facilitar um diálogo mais profundo e significativo. [...]. 
Esses momentos destacam os desafios constantes de equilibrar 
o papel de pesquisadora com o de facilitadora no processo for-
mativo, garantindo que interpretações pessoais não obscure-
cessem as vozes e experiências das professoras participantes 
(Martins, 2024, p. 111).
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A assunção simultânea dos papéis de pesquisadora, gestora e 
facilitadora mostrou-se um exercício contínuo de autoavaliação e 
coerência ética. Em diferentes momentos − como nas discussões so-
bre os desafios de implementar estratégias de comunicação alterna-
tiva ou nas reflexões acerca das adaptações pedagógicas necessárias 
aos alunos autistas −, o mais importante não era oferecer respostas 
imediatas, mas criar condições para que as professoras elaborassem 
suas próprias interpretações e caminhos de ação. Essa postura revelou 
que a formação não se dá pela transmissão, mas pelo diálogo e pela 
mediação, princípios fundamentais da Teoria Histórico-Cultural e da 
Pesquisa-Trans-Formação.

A vivência, no âmbito da Pesquisa-Trans-Formação, também 
trouxe à pesquisadora uma mescla de sentimentos. A empatia dian-
te das dificuldades relatadas pelas professoras somou-se à admiração 
pela resiliência e dedicação dessas profissionais, ao mesmo tempo 
em que despertou inseguranças quanto à capacidade de condução do 
processo. Tais inquietações, longe de paralisar, impulsionaram o re-
pensar de estratégias e a qualificação da atuação, reforçando o caráter 
formativo da experiência. Essa abordagem ativa e reflexiva exigiu ha-
bilidades interpessoais e pedagógicas, além de ajustes contínuos para 
garantir que o processo formativo contribuísse não somente para a 
pesquisa, mas, sobretudo, para as professoras participantes.

No percurso investigativo, o vivido pela pesquisadora entrela-
çou-se ao vivido pelas professoras, compondo rede dialógica de sen-
tidos. Esse entrelaçamento evidencia o caráter dialético do desenvol-
vimento humano, pois 

Toda função psíquica superior aparece duas vezes no decurso 
do desenvolvimento: primeiro no plano social, depois no pla-
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no psicológico; primeiro entre pessoas, como categoria interp-
sicológica, depois dentro da criança, como categoria intrapsi-
cológica (Vigotski, 2001, p. 150). 

Assim, as interações formativas configuraram-se como espaço 
privilegiado em que emoção e cognição se uniram, produzindo trans-
formações recíprocas. Quando o espaço formativo se constitui como 
vivência, ultrapassa-se a simples aquisição de técnicas, instaurando-
-se momento de ressignificação da práxis docente, no qual afeto, pen-
samento e ação se entrelaçam (Martins, 2024; Magalhães, 2021). 

A dimensão da vivência explicita como as experiências com-
partilhadas foram capazes de transformar tanto concepções e práticas 
docentes quanto a própria pesquisadora, consolidando a investigação 
como campo de formação mútua e emancipatória. Nesse contexto,

O processo formativo junto as professoras, me trouxe uma 
mistura de sensações. Houve momentos de profunda empatia 
ao ouvir as dificuldades enfrentadas pelas professoras no dia 
a dia com alunos com TEA. Essas experiências despertaram 
sentimentos de admiração pela resiliência e dedicação das pro-
fessoras, que buscavam constantemente melhorar suas práticas 
pedagógicas. 

Ao mesmo tempo, surgiram inseguranças sobre a própria capa-
cidade de guiar efetivamente o processo formativo, ao questionar se 
estava oferecendo suporte adequado e se as estratégias estavam real-
mente ajudando as professoras a crescerem profissionalmente. Essas 
dúvidas eram desafiadoras, mas também estimulantes, pois incenti-
vavam a ajustar continuamente minhas abordagens.
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As alegrias e conquistas vieram quando percebi o impacto po-
sitivo a cada encontro do processo formativo nas professoras e 
do interesse delas em dar continuidade, de promover novos pro-
cessos formativos como o que foi realizado nesta pesquisa. Cada 
avanço nas discussões e nos relatos das professoras sobre suas 
próprias transformações pedagógicas se tornou uma celebração 
das conquistas coletivas. Foi uma confirmação de que o proces-
so formativo não apenas contribuía para a minha pesquisa, mas 
principalmente para o desenvolvimento profissional e pessoal 
meu e das professoras envolvidas (Martins, 2024, p. 112).

Diante do expresso, fica evidente que a discussão se articu-
la estreitamente ao conceito de vivência (perezhivanie) em Vigotski 
(2021), entendido como unidade inseparável entre o sujeito e as con-
dições do meio, nas quais cada situação é apropriada e significada de 
forma singular. Não é a situação objetiva que determina a transfor-
mação, mas a forma como ela é subjetivamente percebida e elaborada. 

Afinal, como bem coloca Vigotski (2021, p. 89), “a vivência é 
sempre uma unidade na qual, por um lado, o meio se revela represen-
tado e, por outro, se mostra como refratado através da experiência”. 
Na formação docente, ao experienciar dificuldades e conquistas com 
as professoras, a pesquisadora não apenas descreveu a realidade, mas 
a significou, atribuindo-lhe novos sentidos.

No contexto da Pesquisa-Trans-Formação, a vivência adquire 
relevância ampliada, por se constituir como espaço de afetação e res-
significação da práxis. As sessões formativas não se restringiram à 
transmissão de técnicas ou estratégias, mas converteram-se em mo-
mentos em que emoção, pensamento e ação se entrelaçaram − con-
vergindo com a proposição de que a Pesquisa-Trans-Formação é, 
simultaneamente, processo investigativo e formativo, gerando trans-
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formações nas práticas docentes e no próprio pesquisador (Maga-
lhães, 2021).

A literatura recente corrobora essa compreensão ao diferenciar 
experiência de vivência. Enquanto a experiência pode ser neutra ou 
passageira, a vivência envolve dimensão emocional intensa e trans-
formadora, deixando marcas duradouras (Toassa; Souza, 2010; Veiga, 
2024). No percurso analisado, empatia, admiração e insegurança não 
se restringiram a sentimentos transitórios, mas funcionaram como 
motor para reorganização da atuação e para ressignificação coletiva 
do processo formativo.

Como já colocado anteriormente, Vigotski enfatiza que toda 
função psíquica superior aparece duas vezes: primeiro no plano so-
cial e depois no plano intrapsicológico, internalizada pelo sujeito (Vi-
gotski, 2001). Esse princípio − a lei genética geral do desenvolvimento 
cultural − destaca a centralidade do outro no processo de constituição 
da consciência. Assim, aprendizagens e transformações não ocorrem 
em isolamento, mas se enraízam em interações sociais que, ao serem 
apropriadas, se tornam parte constitutiva do sujeito.

No processo formativo da Pesquisa-Trans-Formação, essa di-
nâmica mostrou-se evidente: os diálogos entre pesquisadora e profes-
soras, inicialmente intersubjetivos, funcionaram como momentos de 
mediação em que emergiram novas interpretações e sentidos sobre a 
prática pedagógica. Como destacou uma das participantes:

Eu penso que os encontros estão sendo esclarecedores, cada 
encontro nosso, cada conversa, me faz perceber o quanto ain-
da temos que aprender sobre autismo. Está expandindo minha 
compreensão e me fazendo refletir sobre a importância da pa-
ciência e empatia no tratamento e educação das crianças autis-
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tas, e não só das autistas, mas das ditas “normais” (Professora 
8, 3º Encontro, Martins, 2024, p. 133)

Com o tempo, converteram-se em processos intrapsicológicos, 
desencadeando mudanças internas tanto nas professoras quanto na 
pesquisadora. Essa compreensão é reforçada por Vigotski (2021), ao 
sustentar que o desenvolvimento não pode ser explicado apenas por 
fatores internos ou externos, mas pela relação dialética entre ambos, 
mediada por vivências que integram emoção e cognição.

Essa transformação pode ser percebida nas palavras de uma das 
participantes, que afirmou: “[...] abriu novos horizontes para mim, de 
pensar no aluno autista, a partir dele, dele aluno, dele pessoa, e não 
dele autista, sempre vindo parece [que o vemos] preso a um laudo, a 
um estereótipo” (Professora 8, Martins, 2024, p. 88).

Como se pode observar, o conceito de vivência amplia a dis-
cussão ao evidenciar que não é a situação objetiva que define o im-
pacto formativo, mas a forma como cada professora a significou. A 
vivência difere da experiência por carregar sempre conotação afetiva e 
transformadora, deixando marcas duradouras (Toassa; Souza, 2010). 
Nesse sentido, os relatos de avanços pedagógicos revelam não apenas 
a aquisição de conhecimentos, mas a ressignificação identitária como 
profissionais. Essa dimensão é expressa nas falas das participantes, que 
reconheceram o quanto o processo mexeu com suas percepções e sen-
timentos. como demonstram as falas das professoras participantes:

Foi um processo maravilhoso, o qual faz parte do meu contex-
to escolar, pois quando vou planejar, sempre penso no melhor 
para meus alunos. Porém, tenho que destacar que, por vezes, 
ou melhor, quase sempre, nós planejamos para nosso aluno a 
partir das dificuldades deles, pois parece que temos que sanar 
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isso com o nosso trabalho. Mas, como foi destacado aqui, em 
nossas conversas, e na sua fala, Ângela, temos que buscar par-
tir do que ele sabe, do que o aluno tem para chegar ao que ele 
não sabe, ao que ele precisa alcançar. Isso foi importante, para 
nos fazer pensar no que precisamos de fato mudar em nossa 
prática (Professora 1).
[…] isso realmente é algo que não tinha pensado. Por que será 
que sempre acabamos olhando o aluno pela sua dificuldade? 
(Professora 2) (Martins, 2024, p. 108).

Essas falas expressam o caráter afetivo e transformador da vi-
vência, evidenciando que as mudanças pedagógicas emergem do 
modo como cada professora sente, reflete e ressignifica sua prática.

Desse modo, observa-se que a Pesquisa-Trans-Formação, ao 
articular investigação e formação em um mesmo movimento, cria 
condições privilegiadas para que vivências transformadoras ocorram. 
O espaço formativo deixa de ser momento de transmissão e torna-se 
campo de afetação e produção de sentidos, no qual emoção, pensa-
mento e ação se entrelaçam, promovendo transformação individual e 
coletiva (Martins, 2024; Magalhães, 2021).

Ao aplicar a lei genética geral de Vigotski à prática investigati-
va, evidencia-se que o processo formativo não se limitou a mudanças 
pontuais nas práticas, mas instaurou movimento recíproco de trans-
formação. Tal movimento confirma a potência da vivência como ca-
tegoria analítica e força propulsora do desenvolvimento profissional 
docente e da pesquisadora, consolidando a Pesquisa-Trans-Formação 
como espaço de emancipação e ressignificação.

Não tem receita pronta. Porém, se você conversar com aque-
la pessoa que fez alguma prática e deu certo, ou que não deu 
certo, trocar experiências, já é um auxiliador neste processo 
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de inclusão. Já irá diminuir a ansiedade e o medo de trabalhar 
com o aluno com autismo (Professora 4).
Como já havia comentado […] no nosso primeiro encontro 
[…], aquele dia foi para mim muito bom, muito significativo. 
[…]. Esses momentos devem ocorrer em nossa escola (Profes-
sora 4).
Eu acho que esses momentos […] que a Ângela está nos propor-
cionando […], eles são riquíssimos e eles devem ser algo que a 
escola tem como proposta […], para que a gente possa refletir a 
partir da nossa realidade, trazendo a teoria da escola e dialogan-
do com essa teoria (Professora 9) (Martins, 2024, p. 105).

Essas falas evidenciam que o processo formativo instaurou mo-
vimentos de reflexão, colaboração e mudança interna, revelando o 
sentido emancipador da Pesquisa-Trans-Formação. O compartilha-
mento das experiências, a valorização dos encontros e o reconheci-
mento do diálogo como eixo do aprendizado expressam o desloca-
mento de uma postura técnica para uma práxis crítica e relacional. É 
nesse contexto que os diálogos intersubjetivos se configuram como 
núcleo central do processo, pois foi por meio deles que as professo-
ras ressignificaram suas experiências, transformando-as em vivências 
formativas e conscientes.

A compreensão de que diálogos intersubjetivos se convertem 
em transformações intrapsicológicas encontra reforço em análises 
que articulam teoria histórico-cultural e estudos da interação social. 
Defende-se que o desenvolvimento é fenômeno situado, cujos senti-
dos emergem no fluxo das interações e se reconfiguram conforme a 
participação em atividades sociais compartilhadas (Filipi; Davidson; 
Veresov, 2023). Nesse sentido, essa perspectiva ilumina o processo 
formativo descrito, no qual cada encontro constituiu não apenas es-
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paço de troca de informações, mas de produção de sentidos sedimen-
tados como vivências transformadoras.

Na mesma direção, os escritos pedológicos de Vigotski sa-
lientam que momentos de crise e instabilidade são constitutivos 
do desenvolvimento, por abrirem possibilidades de reorganizações 
qualitativas. Para o autor, cada crise é um experimento natural do 
desenvolvimento, no qual o sujeito se reconstrói em relação ao meio. 
Assim, as inseguranças vividas pela pesquisadora e as dificuldades 
expressas pelas professoras não devem ser tomadas como obstáculos, 
mas como elementos centrais de um processo dialético que impulsio-
na novas formas de pensar e agir na docência.

Durante o processo formativo com as professoras, um dos de-
safios enfrentados foi manter-me neutra ao fazer inferências a 
partir das observações diretas do trabalho desenvolvido por 
elas. [...]. Meu papel como facilitadora era ouvir atentamente, 
sem antecipar conclusões baseadas em teorias ou experiências 
anteriores. [...]. Esses momentos destacam os desafios constan-
tes de equilibrar o papel de pesquisadora com o de facilitadora 
no processo formativo, garantindo que interpretações pesso-
ais não obscurecessem as vozes e experiências das professoras 
participantes (Martins, 2024, p. 113).
O processo formativo junto às professoras me trouxe uma mis-
tura de sensações. Houve momentos de profunda empatia ao 
ouvir as dificuldades enfrentadas pelas professoras no dia a 
dia com alunos com TEA. [...]. Ao mesmo tempo, surgiram 
inseguranças sobre minha própria capacidade de guiar efeti-
vamente o processo formativo. Eu me questionava se estava 
oferecendo suporte adequado e se minhas estratégias estavam 
realmente ajudando as professoras a crescerem profissional-
mente (Martins, 2024, p. 113).
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Minha preocupação é como adaptar as atividades para que se-
jam engajadoras e eficazes, considerando o espectro variado de 
habilidades de comunicação entre crianças autistas (Professora 
1, 3º Encontro) (Martins, 2024, p. 78).

O conceito de vivência representa deslocamento da noção de 
experiência, ao integrar dimensão afetivo-semântica. A vivência per-
mite superar dicotomias entre emoção e cognição, enquanto unidade 
indissociável capaz de explicar como situações objetivas são apropria-
das de modo singular (Pergamenschik, 2017). Nesse sentido, relatos 
das professoras, ao evidenciarem dificuldades e conquistas, mostram 
significações alinhadas às trajetórias individuais, produzindo marcas 
formativas distintas.

Pesquisas contemporâneas apontam que a teoria histórico-cul-
tural, em sua radicalidade, implica reconhecer o caráter emancipa-
tório do processo formativo. A herança vigotskiana convida a com-
preender a educação não como mera transmissão de conteúdo, mas 
como prática social de transformação, na qual professores e alunos se 
constituem mutuamente (Tunes, 2014). Tal perspectiva se concretiza 
no processo analisado, consolidado como espaço de ressignificação 
coletiva e confirmação da potência da vivência como categoria-chave 
para pensar desenvolvimento humano e formação docente.

À luz dessas considerações, pode-se afirmar que as discussões e 
reflexões colaborativas moldaram entendimentos sobre educação in-
clusiva e ofereceram espaço vital para que as professoras repensassem e 
transformassem suas práticas diárias. O processo enriqueceu o percur-
so acadêmico e fortaleceu o compromisso com mudanças significativas 
no campo educacional, a partir de abordagem colaborativa e empática.
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Não tem receita pronta. Porém, se você conversar com aque-
la pessoa que fez alguma prática e deu certo, ou que não deu 
certo, trocar experiências, já é um auxiliador neste processo 
de inclusão. Já irá diminuir a ansiedade e o medo de trabalhar 
com o aluno com autismo (Professora 4).
Como já havia comentado […] no nosso primeiro encontro… 
[…], aquele dia foi para mim muito bom, muito significativo. 
[…] esses momentos devem ocorrer em nossa escola (Profes-
sora 4).
Eu acho que esses momentos […] que a Ângela está nos pro-
porcionando […], eles são riquíssimos e eles devem ser algo 
que a escola tem como proposta da escola, para que a gente 
possa refletir a partir da nossa realidade, trazer na teoria da 
escola e dialogando com essa teoria (Professora 9). (Martins, 
2024, p. 105).

Essas falas sintetizam o caráter colaborativo da Pesquisa-Trans-
-Formação, na qual o saber se constrói na relação com o outro e se 
transforma em vivência partilhada, reafirmando a importância da es-
cuta, da empatia e da construção coletiva de sentidos. 

Por fim, no tecer da Pesquisa-Trans-Formação − ainda que 
sem resultar em mudança plena e imediata −, delineou-se movimen-
to consistente em direção à transformação, ressignificado ao longo 
do percurso. Esse movimento ganhou corpo e uma denominação 
definitiva: Trans-formar-se no ressignificar das práticas pedagógi-
cas para alunos autistas trata-se de transformar-se − professoras e 
pesquisadora − em processo de conhecimento e autoconhecimento, 
crescimento profissional e pessoal, descobertas e redescobertas, me-
dos e realizações, compartilhamentos e colaborações, significações 
e ressignificações contínuas do ser docente em permanente trans-
-formação.
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Chegou-se ao fim? Não. A jornada não está circunscrita por 
tempo ou hora; permanece aberta, ressignificando-se e prosseguindo 
no caminhar.
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